


~ dos so ffrimentos ph ys:icos sob re a força 
mora l indispensa \·e l ao offic ia l, quer q uan­
to ao onus que qua dros doentios tra­
zem pa ra a N ação, sob recarregando os 
cofres publicas an tes de ter p res tado ser­
\·iços compensadores. 

E nã o sa tis feita com essas considera­
ções bem su ffi c ic ntes para exc itar a pro­
bidade p ro fi ssiona I, a m esma porta ria no 
a rt.o z8, recommenda ás jun tas, g rande 
severi dade na s inspecções, verificando com 
o maior cu ida do a in tegr idade dos o rgãos 
princ ipaes, etc ., etc . 

Só essa po rtar i<1 executada com amor 
ào E xerc ito c ao B raz il , basta va pa ra re­
so h-er o prob lem a da selecção phys ica 
elos cand idatos a ,11 <1 tri cu la . 

Nell a es t<Í bem accentuado o pen­
samento do gO\·e rn o ele não confundir a 
inspecçã o necessa t·ia á ver ifi cação de praça 
com aquell a indis pensa\·el a o candidato a 
matric ula na E scola, de quem se pede 
não só a superru:tit";da.de phys;ca, mas tam­
bem a cerebral c para quem se a ffirma 
que a necessidade el e uma grande 
força moral e a dilatação do tempo de 
serviço, são conside rações determ inantes 
pa ra um e~a1~1c mais apura do. . . 

E s ta sa dta m terpre taçao Já fot ensawda 
na Esco la Mi litar, co m a lg uns protestos 
em su rd ina, ap res en tando resu ltados que 
11 0 mom en to fora m tã o sa tis factorios 
quan to eph ~mcr os , porque surg iu log o um 
meio prop n o pa ra bur la r todo o esforço 

t despendi do . 
Somos dos que a na lysa m estas questões 

sem idéa d e fazer c r it ica ma levola . 
Pensamos ma is no t rabalh o qua si ~obre­

humano que os chefes ac tuaes despendem 
para vence r essa a valanche de res is tenc ias 
passivas q ue_ nã o po_den.l . comprehemle r 
interesses aCi ma elos mdtv tduaes, do que 
na fra queza que se in te nte attribu ir­
lhes . 

A successão ele homens que têm s ido 
personifi cações ele espera nças c que \·ã o 
consecuti \·amen te esbarran do nesses pe­
quenos pro blemas do E xerc ito, obrig<t~ 

nos a um exa me do complexo das c tr­
cumsta ncias q ue sob r·e ell as acttt am. 

E con1o nesse exa me encontrmn os ca­
sos em que a razão prep ondera e venc~m 
os inte resses s uperiores el a Pa tria, deve­
mos conser var a esperança d e q ue os pro­
blemas reso lvidos em le i, ta mbem o se­
jam na p ra tica. 

A necessidade de selecc ion a r com a 
ma10r per fe ição possível os e lemento~ 

i 37 

const ituidores d os qua dros de officiaes 
do Exerci to, não pode ser discu tida . Üi 
proprio a lumno que conseguir burla r os 
meios es tabelecidos para essa selecção, 
sent ir-se-á mal an te o principio que feriu. 

Sabemos que no corpo de saude da 
Exerc ito não fa ltarão e lementos capazes 
de s e sacrifica r transi tor iam en te . para 
o progresso da sua classe. D esejamos, 
porém, que se cumpra rig orosamente pa r a 
a matr icula na escola mili tar, a a linea b 
do a r t.0 1 .o das ins t rucções approvadas p e­
lo aviso n.o 777 de 19 d e J u lho de 19 16 . 
A a ltura minima ele 1,m58 e o índice nu­
merico de robus tez limitado em 25, podem 
ser med idos pelos p rofanos em med ic ina. 
O rigor dos numeras faci litará a justiça 
e tocará a co nscie ncia dos 'interessa dos, fa­
zendo ca la r as suas p retenções. 

N ã lo se compr ehende que, no vastis­
simo campo em que a E sco la Militar pode 
escolher os seus alumnos, seja clifficil a 
app licaçã o do indice de robustez. 

T ra tando-se de a lumnos de colleg ios 
rni litares, é commum pretender-se que 
haj a um direito p revia a ma tricula , m as 
os compromissos dos co llegios milita r es, 
onde a ins trucção mi litar e a disciplina 
pouco excedem á minis trada hoje n a 
ma ioria dos institutos secundar ias de ins­
s trucção, te rmina comple tamente com a 
exclusão de um r esen ·ista por ter mi na­
ção de curso. E a p rova d isso está em 
que a Marinha Naciona l não lhes con­
cede o m esmo privilegio, como a liás é do 
seu interesse. 

Quan to ma is a mplia do fôr o m eio em 
que se possa ope ra r a selecção dos re­
cruta \·eis pa ra o quadro de offi ciaes, ma is 
poderemos espera r desse quadro. 

E , s i somos forçados a reduzir essa sc­
lecção a o campo intell ectual e ph ysico, 
pela difficulclade de julgar as qual idad es 
moraes dos candida tos, apurem os esses 
meios me nos fa lhos e con tribuá mos ass1m 
pa ra corrig ir ma le s inveterados. 

App liquemos a ve lha maxima : mens 
sana in corpore sano . 

----------------·~--------------

Notas sobre a industria 
do aço. 

As g randes massas de aço exig idas para cons­
trucção dos modernos ca nhões só podem se r 
convenientemente forjadas com o emprego d a 
prensa hydrau lica. Um lingote de mais de um 
metro de d iametro não · fica per feitamente tra · 
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balhado sob a acção do martel lo, po rque qual­
quer que seja seu peso (dent ro do limite d a 
pratica), a compressão só actua no momento do 
choque que, por ser instantaned o .seu effeito, não 
affecta o interior da massa meta llica . 

Com a prensa h ydraulica, a compressão pode 
ser d emorada. No va lor de sua intensidade não 
entra . o factor a ltura de quéda. essencial no mar­
tello; o compressor desce suavemente até en­
contrar o lingote e comprime-o com enorme 
esforço na direcção mais com·eniente, fazendo 
.com que a acção se extenda atravéz toda a 
massa, atting indo a face opposta que descança 
na bigorna. 

Em virtude d a inercia da e lasticidade, o lin­
gote de g randes dimensões resiste· em parte 
á acção instantanea da pancad a do martello, 
ao passo que cede forçosamente á acção energ ica 
e continuada, mesmo por alg uns segundos, d a 
prensa hydraulica. e com as repetid as operações. 
tod a ell a é comprimida unifó rmemente, á von­
tade do operador. 

O custo de uma prensa h ydraulica de fo r­
jar é mais elevado que o de um marte li Ç>­
vapor de effeito equivalente. mas se levarmos 
em conta os t rabalhos accessorios de ins tal la­
ção, não raro é que as despezas se equilibrem. 

A prensa, actuando sem choques , não precisa 
fundações tão importantes como o martello que, 
em terreno menos resistente, exige traba lhos de 
consolidação, de custo mui tas vezes superior ao 
da machina. Alem disso o consumo de vapo r 
para accionar o martel lo sendo muito mais e le­
vado, torna necessario o emprego de ca ldeiras 
maio res e, portanto, maior o consum o de com­
bustível. 

A install ação occupa maior espaço na offi­
cina, principalmente em al tu ra, to rnando, ass im, 
mais diff ici l, ás vezes mesmo impedi ndo, a pas­
sagem sobre e lle dos guindas tes rol antes, tão 
necessarios á movimentação das peças pesadas 
su j citas á forjadura. 

A bigorna deve te r considerave l massa, af im · 
de supportar a vio lencia d as pancadas, corres­
pondendo , em geral. d,e 6 a 8 vezes o peso do 
marte I lo. Um marte li o de I 00 toneladas exige 
uma bigorn a de 600 a 800 toneladas de peso. 
Tal massa tem de ser evidentemente fundida 
no local ond e vae servir, pois o transporte é 
quas i imposs ível. Costum a-se prepa ra i-a em fo r­
nos provisorios, junto á insta ll ação, para se rem 
demolidos depois da fusão. 

Accresce que, nos primeiros tempos de 
funccio namento, a bigorna, em conseq uencia das 
repetidas pancadas do martello, comprime o ter­
reno ou o desnivela, e o traba lho de repara ­
ção é excessivamente penoso. 

Pa ra obviar esse inconveniente podia -se faze l -a 

de d iversas peças ligadas entre s i ; mas a lem 
d e não apresenta r a segurança e rig id ez ne ­
cessarias, não resistiria por muito tempo á 
,·iolencia dos choques. Q uando mui to. to leram 
alguns fa ze l-a de duas ou tres peças conveniente ­
mente ligadas. disposição que sem pre constitue 
um grave defeito . 

• • • 
A idéa de empregar a p rensa hyd r aulica para 

forjar peças de aço foi pe la prime ira vez apre­
sentada por Bessemer, que tirou patente, em 
1856, e renovou-a mais tarde, em 1863. Nesse 
tempo, porem. os lingotes de aço a inda e ram 
feitos de dimensões re la tivamente peq uenas, ~e 

o traba lh o do marte ll o satisfazia ás necessida­
des limitadas. Por esse motivo o srstema de 
prensa hydraulica não se gene ral isou. 

A in t rod ucção elo processo Bessemer, e po uco 
d epois o ele Siemens-Martin, torna ram a fabrica­
ção do aço mais facil e o peso e as dimensões 
dos lingotes foram aug mentando extraordi­
nariamente, exigindo, por co nsequencia , o 
emprego ele marte llos mais poderosos. 

Whitworth em penhado na const rucção ele arti­
lh ar ia pesada, acompanhando po r isso ele perto 
todos os progressos ela siderurg ia, quiz m o ntar 
em suas us inas ele Manchester, um g ra nde mar­
te llo, muito maio r que os · até então emprega­
dos, afim d e melhor forj a r os g randes lingotes 
de que necess itava. 

Impedido de levar po r diante o seu desejo 
por terem os proprietarios das construcções vi­
s inh as se o ppos to á installaç ão sob o fund am ento 
de que as trepidações produzidas po r seme lh ante 
apparelho muito comprometteriam a segu rança 
de s uas propriedades, occorreu-lhe a icleia de 
applicar ao traba lho d e fo ri adura o mesmo 
processo ela prensa h ycl raulica j á usado pa ra 
compressão d o meta l fluid o. Conseguiu, então, 
reviver o processo d a prensa, patenteado por Bes­
semer que até então não podera firmar-se, d ando­
lhe t ão notavel destaque que cada vez ma is se 
accentúa o seu emprego na siderurg ia mode rna . 

O motivo dessa prefereneia basea-se, antes de 
tudo, na maior perfeição d o traba lho quando 
prod uzido pela prensa hydraulica. Mas. a lem 
disso, ha, a cons id era r duas importantíssimas pa r­
ticularidades, - meno r despeza e mais r apidez 
de execução. 

Segundo Declen, a prensa hydraulica, cons u ­
mindo a m esma quantidad e de vapor, produz o 
dobro do trabalho d o marte llo. Q uanto ao tempo 
de execução, sabe-se que para se fazer todot o ser ­
viço de forj ad ura necessario á fabricação de urn 
canhão de 36 toneladas, com um marte llo a 
vapor de 50 tonelad as, gasta-se trez semanas 
e precisa-se reaquecer o meta l 33 vezes; em -
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qua nto que com uma prensa hydraul ica de -1.000 
tone ladas se fa z o mesmo t rabal ho em -! d ias 
e com 15 ca lo res. 

Em uma prensa de 2.000 toneladas, in forma 
Gomez, forjou -se com um unico ca lor, um lin­
g ote d e 35.5 po ll cgadas de comprimento, até 
fi car a secção reduzida a um quadrado de 1-l 
poll egaclas ele lado. Com um martcllo de 50 a 
60 tone ladas esse mesmo traba lho exig iria dois 
calores c duas forjadura s de uma hora cada 
uma. 

Nas usinas d e Vickcrs. em Sheffield. um lin­
gote de -1 pl3s c 3 po llcgadas de d iametro pode 
ser rcduzid d a 1-1 po ll egadas ele d iametro com 

• Um só ca lo r, em pregando-se um a prensa d e 
4.000 tone ladas de fo rça. 

Esses resultados são mais que suff icientes para 
justificar a prcfcrcncia gera l hoje dada á prensa 
hydraulica na fabricação d e g randes peças ele 
aço forj ado . 

• • 

A fabricação e o funccionamento das prensas 
hydrau licas não offerecem difficuldades nota­
veis quando teem d e trabalh a r com a pressão 
dentro d o cy lindro, variave l entre 800 e 1600 
libras po r pollegada quad rada; mas nas gran­
d es prensas mojcrnas de forja r, em que a inten­
sidad e d a pressão uti lisada deve ser de muitos mi ­
lha res de toneladas, c que para não a ugmentar 
exageradamente as dim ensões do cy lindro, se 
precisa t raba lh a r com a pressão hydraulica de 
21/2 a -1 to neladas por pol lcgacla quadrada, a 
const rucção exige cuid ados especiaes , sobretudo 
nos pis ton s c nas va lvul as, peças que mais 
soffrem com os cffe itos dos coll ossaes esforços 
c que ma is incommodos causam no funcciona­
mento. 

j á vimos que o lingote uma vez preso á extre­
midade da bar ra c s uspe nso pelo g-uindaste, vae 
ao forno . Depo is de a lg um tempo, conven iente­
mente aquc·cido. é transportado pelo mesmo guin­
daste para a prensa ou para o martell o que o 
tem de forjar. 

Es ta o pe ração p ratica-se, le\'anclo-o a::s im aque­
cido c co llocando-o sobre a bigorna de modo 
a ficar a 1face infe rio1· perfeitamente assente so­
pre a mcza. Desce -se. entãoi, o ,compressor até cn ; 
costa r na face s uperio r c faz-se a comp ressão com 
a in tensidade desej ada. abr indo a ca nalisação que 
leva a ag ua elo accu mul aelo r de alta pressão ao 
cy lindro ela prensa. A comp ress ão d a agua que 
acciona a prensa é fe ita por bombas a vapor e 
regulada por accu mulado res h ydraulicos. 

As prensas util isaclas nas insta Il ações actuaes 
de g rand e capacidade são accionadas com agua 
sujeita a d uas pressões diffe rentes : - para le-

vantar o compressor. ou para baixai-o, até encos­
tar na peça a forjar, utilisa-se a agua sob baixa 
pressão, reservando a de alta pressão somente 
para os effeitos da compressão. Este d isposit ivo 
tem g rande importancia, já porque augmenta o 
rendimento d a pre nsa, to rnando o trabalho ma is 
expedito, já porque reduz sensive lmente o custo 
do funccionamento. 

Comprimindo o lingote até o maximo da fo rça 
indicad a, abre-se a va lvula de escapamento. le­
vanta-se o compressor c muda-se a posição para 
sujeital-o a nm·a compressão. Essas operações 
se repetem tantas vezes quantas necessarias pa ra 
concluir a forj ad ura . Comtudo se o t rabalho 
tive r de ser demorado pelo g rande numero de 
successivas compressões, e o metal baixar por 
isso sensive lmente de tem peratura, é preciso in­
terromper a operação e reaquecer o lingote. 

A cada compressão elle diminue de tamanho 
no sentido do esforço p roduzido. augmentando 
nos outros dous, e como as compressões suc­
cessivas se fazem geralmente no sentido da 
secção transversal, ha augmento de compri­
mento. 

• • • 

Pode-se obte r g randes massas de r'erro m a­
leavel com um martello a vapor relativamente 
peque no, fo rj ando diversas peças que, su fficiente ­
mentc aquecidas, vão sendo ligadas umas ás ou­
tras pela martell agcm, até se conseguir o vo lu me 
dese jado. 

A facilidade de se caldear o fe rro doce, per­
mitte por essa forma conseguir-se um meta l 
de homogeneidade relat iva, mesmo d e conside­
rave l massa. O aço, porem, não admitte o em­
prego do mesmo processo: o de a lta porcenta­
gem de carbono não liga pela forj adura, e o 
de pouco carbono não caldeia com a mesma 
faci lidade do ferro doce. 

Por ta l motivo, ha bem poucos annos a inda, 
os objectos d e aço . só podiam ser forjados tm 
dimensões bas tante limitadas. Actua lm ente, os 
processos da siderurg ia, a fabricação do aço 
pe los processos Bessemer e Siemens-Martin, pe r­
mittem fabricar lingotes desse meta l com qua l­
quer peso; mas desd e que o lingote seja fun ­
dido não se pode mais a ugmenta r a massa pela 
forjadura , soldando-o a um outro, como se · pro­
ced e com o ferro. O lingote deve, por tanto, te r 
na parte a proveitavel todo o metal preciso pa ra 
formar a peça in te ira que se quer forjar . 

Para construcção de canhões d á-se or-
dinariamente ao bloco d,e 2 a 21/2 vezes o peso 
ela peça acabada, levando-se ass im em conta 
as extremidades a cortar e as aparas perdidas 
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nas machinas-ferr amenta, onde tem de ser traba­
lhada até completo acabamento. 

Quanto ás dimensões, em relação ás da peça 
acabada, o diametro do lingote deve ser de .f 
a 5 vezes superior ao da secção da peça em 
bruto depois de forj ada, pois que na forja a 
compress ão faz diminuir a secção transversal, 
augmentando o comprimento. 

Outr'ora apurava-se o mais possível na for'ia 
a superfície da peça forjada com o intuito de di­
minuir o trabalho no torno, suppondo-se com 
isso economizar o custo da producção. Este sys­
tema, entretanto, tem um grande inconveniente: 
a superfície das peças forjadas apresenta muitas 
vezes pequenas g retas. origem de fendas , e que 
se não forem retiradas vão se propagando com 
a continuação dos tiros pelo interior das paredes 
do canhão. Por isso prefere-se agora deixar 
as peças forj adas com excesso de espessura para 
depois desbasta i-as no torno . 

Os g randes tornos modernos operam s imul­
taneamente com duas ou mais ferramentas e 
cortam fundo no metal, tornando assim o tra­
balho mais expedito e economico. Um torno nes­
tas condições exige esforço mechanico menor 
do que uma prensa, corta o metal a frio c é 
attendido por um só homem ; emquanto que a 
prensa precisa uma turma de 6 a 8 hom ens , 
no mínimo,, e tons orne g rande ,quantidade de com­
bustivel durante todo o tempo que dura a ope­
ração, ficando os homens inactivos quando o 
lingote é aquecido, e o forno desoccupado du­
rante os períodos em que a prensa trabalha. 

Se as peças a fabricar são de pequenas dimen­
sões, como por exemplo as de aço forjado des­
tinad as a canhões de pequeno calibre, em vez de 
obte l-as separadamente, uma a uma, é preferí­
vel forjar um g rande lingote que, reduzid o de­
pois ás necessarias dimensões, se corta em pe­
daços de tamanho proporcional ao d o canhão. 
Deste modo o metal é mais trabalhado na 
prensa em proveito de suas qualidades, ficando 
mais compacto e homogeneo, melhorando ao 
mesmo tempo sua resistencia e e lasticidade . 

O lingote um a vez forjado e já com a secção 
reduzida ás d imensões convenientes, as ultimas 
com pressões da prensa são pouco in tensas, tendo 
por fim quebrar os cantos da secç ão transversal 
e tornai-a mais .ou menos circular. 

Usa-se, ás vezes, collocar sobre a bigorn a, na 
parte infer ior do compressor, assentadores em 
forma de calha para mais faci lmente se dar 
ao lingote essa forma cy lindrica. Quando se trata, 
todavia, de g randes peças de aço, esses assen­
tadores são tão pesados e seu aj ustamento tão 
demorado que, comm umm ente, se p refere dis­
pensa i-os e me lho r aproveitar o tempo for j ando 

outros lingotes . 

• 
• 

Acabamos de indicar de modo s ummario, di­
,·ersos processos de fundir c forjar lingotes de 
aço para fabricação de artilharia. As peças ass im 
obtidas depois de passarem pelas di,·crsas ma­
chinas-ferramenta que lhes dão as d ifferentes 
formas até as definitivas, de accordo com os fi ns 
a que se destinam, são levadas para as officinas 
de montagem e tempera. 

Os canhões Whitworth de pequeno cal ibre se 
faziam de um bloco massiço de aço doce fundido 
e forjado, que depois de brocado e raiado e ra 
temperado a oleo; os de g rande calibre compu­
nham-se ele um tubo a lma reforçado po r diversas 
o rd ens d e cintas embutidas umas sobre out ras, 
em numero ,·aria,·cl com o cal ibre do canhão. 

No a justamento das ci ntas sobrepostas. não se 
empregava o aquecimento, seguido d a contracção 
pelo resf riamento; e! las eram em butidas no tubo 
a lm a umas sobre outras a frio, forçadas pela 
prensa hydraulica, sendo as superfícies to rneadas 
em forma ligeiramente con ica. E m cad a ordem 
d e cintas ca lcul ava-se o forçamcnto de accordo 
com a 1 esistencia que deviam offe rece r á pressão 
do tiro; de modo id entico se proced ia com re­
lação á 'tem pera e ao recosimento de cada peça, 
feitos antes da montagem do canhão, e que va­
ria,·am com essa resistencia. 

As diversas partes do canhão eram forjadas 
na prensa h ydraulica e temperadas a o leo. 

O li ngote pa ra fabrico do tubo a lma fu ndia­
se mass içQ, ~ os empregados para as cintas e ram 
vasados, todos de comprimentos reduzidos para 
se espicharem na prensa pel a forjadura, sendo 
os das cintas trabalhados sobre mandris _que 
lh es davam o diametro e o comp rim ento neces­
sarios. 

As cintas mais largas e ram constitu íd as d e dous 
ou mais pedaços fi letados nos topos para ata r­
racharem umas nas o utras antes de forçadil s so­
bre o canhão. 

Empregavam-se na fab ricação os processos 
mais aperfeiçoados; todas as peças que compu­
nham o canh ão era m cuidadosa mente estudadas 
com rigor scientifico. 

O aj ustamento elas cintas a frio tinha a grande 
vantagem de permittir que com o forçamento g ra­
duado da prensa hyd raulica se obtivesse para 
cad a uma deltas a tensão precisa e d eterm inada 
pelo ca lculo. Alem d isso, o facto ele serem as 
diversas partes do can hão completamente aca­
badas antes da montagem, permittia da1· a cada 
uma temperas de recozimento differentes, de ac­
corcl o com o esforço a que t inham de resistir 
na occasião do tiro. 
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A firma Whitworth de Manchester, a que 
com frequencia temos feito referencias , fundiu­
se em 1897 com a d e \V . Armstrong, de Elswick. 

• • • 

Todo o aço usad o na construcção dos canhões 
que acabamos de examinar é fe ito presentemente 
em fornos Siemens-Ma rtin, processo tambem em­
pregado na producção do meta l para fabrico de 
g randes peças que exijam aços de superior qua­
lidade . 

Os conhecimentos actuaes da siderurg i:t permit­
tern realmente conseguir com esse processo as 
multiplas \'ariedades de aço exig idas pel as appl i­
cações indust riaes. Krupp, porem, desde suas pri­
meiras tentativas, em pregou sempre o aço fun­
dido em cad inhos, c a inda é dessa procedencia 
exclusivamente, o metal com que fabrica todos 
os seus canhões c chapas de blindagem. não 
obstante ser o processo muito mais dispendioso e 
demorado . 

Em rigor nã o se clc,·c considerar a fundição 
em cadinh os um processo distincto de fabrica­
ção, pois a ~n atcria prim a utilisada já é aço . A 
simpl es fusão em vaso fechado não lhe a ltera 
a composição, conseguindo-se somente to rnar mais 
hom ogeneo o meta l que não tem ainda seus ele­
mentos uniformemente étssociados. devid o ao pro­
cesso de fabricaçã o. 

A princi pio a casa Krup p emprcsrava como 
mate ria prima, aço de cemcntação feito de bar­
ras de ferro carburisadas em caixas fechadas, 
no qual. por effeito elo proprio processo. a quan­
tidade ele carbono incorporado era muito maior na 
superfície do que no interior. Oepois passou a 
usar o aço puddlado. obtid o com ferro g usa 
dercarburado em fo rnos cspeciacs. no qual se 
nota não só fa lta de homogeneidade, como 
g rande quantidade de pequenas partícul as de 
escorias incorpo radas á massa do metal e que 
necessariamente precisam se r e liminadas. 

Esses aços. tratados em cadinhos fechados, não 
alte ram sua composição, não aug mentam, nem 
diminuem a dosagem de carbono. conseguindo­
se pela fusão tornar mais in tima a mistura dos 
elementos. portan ~o. mais homogenea a composi­
ção. el iminando ao mesmo tempo as impurezas 
constituídas pelas escorias que sobrenadam no 
metal em fusã o . 

Os cadinhos teem de ser de pequen as d imen­
sões, de modo que para fundir g randes lingotes 
se é forcado a distribuir o ~neta! por um numero 
extraordinario de vasos, o que torna o processo 

· sobremodo dis pendioso, por ser todo o trabalho 
feito a mão. 

O forno Siemens-Martin pode tambcm ser con­
siderado um grande cad inho descoberto, mas 

de capacidade incomparavelmente maior. Car­
regado com ferro g usa, elle produzirá, conforme 
o modo por que fôr conduzido, aço ou ferro 
com o têor de carbono dese jado. Querendo dimi­
nui r a porcentagem de carbono, basta addiciona r 
ao metal em fusão determinada quantidade de 
minerio de ferro rico em oxygenio, ou simples­
mente pela demorada acção directa d a chamma; 
mas, se ao envez, fôr' preciso augmentar essa por: 
ccntagern. junta-se ao banho a necessaria quan­
tidade de ferro g usa . Isso se consegue d urante 
a operação. retirando repetidas amostras para 
\·crificar a composição, até obter o typo ld e 
metal que se quer. Em regra, costum a-se e li­
minar quasi todo o carbono do meta l, addi­
cionando. depois, esse meta ll oide em quantidade 
precisa para dar com precisão a porcentagem 
determinada . Neste caso. a substancia que se 
addiciona é um a liga de g usa com manganez e 
s ilício. fornecendo o g usa. o carbono exig ido 
pelo têor de aço, e concorrendo os outros dous 
elementos para impedir que se fo rmem no inte­
rio r elo metal, depois . de vasado em moldes, bo­
lh as de gazes tão nocivas ás suas qualidades. 

Com o mesmo forno se consegue ig ualmente 
quasi toda3 as ligas de aço, de uso hoje vulgar 
nas industrias, c notavelmente na fabricação de 
material de g uerra , exceptuadas apenas aquellas 
em que entram substancias excessivamente re· 
fractarias, como o tantalo. cuj a fusão só se 
obtem com o emprego dos fornos electricos. 

• • 

Antes dit ,·ulga risação dos modernos processos 
de fabricação do aço, creados por Bessemer, em 
1856. com o com·ersor acido , e pela fe liz com­
binação dos fornos Sicmens-Martin , em 1865, 
- todo o aço do comrn ercio era preparado por 
um dos seguintes processos, até então conhe­
cidos: o directo, mais antigo, empregado desde 
tempos immemoriaes c em que, sob a acção 
da chamma vio lenta ele uma forj a. o minerio 
de ferro, em contado directo com o combustível, 
desoxyda e, absorvendo carbono em maior o u 
menor quantidade, produz aço ou ferro doce C0n­
forme o minerio empregado e a marcha da 
operação; o de cemeulação que Reaumur descre­
veu, em I 722, sendo-lhe por es ta e outras d es­
cobertas rel ativas á industria s idcrurgica insti­
tuída uma pensão de 12.000 libras annuaes, que 
clle generosamente doou ;í Academia de Scien­
cias de Que era membro, desde a idade de 2 -t 
annos; o de puddlagem aperfeiçoado por J o­
seph Hall , em 1830. 

Nos aços assim obtidos, os e lementos consti­
tuintes não se achavam uniformemente asso­
ciados, c por isso luctava a industria da epocha 



142 A DEFEZ A N A CIONAL 

com g rande d iff iculdad e para obte r metal assa z 
homogeneo que se prestasse á fab ricação d e cu­
te la rias f inas, mo las, ferrame ntas , e out ros a r­
tefactos que exig em aços es peciaes. Essa homo­
geneidade só se poder ia obter pe la fusão, e ao 
tempo não havia processo ind ustria l ca pa z d e 
produzir as a ltas temperaturas necessarias á fu­
são do aço. 

Achava-se o prob lema neste ponto qua nd o, em 
1740, o re lojoeiro Huntsma n es t abelecid o em 
H andswort h, pequena \"i lla perto de Sheff icld. 
premido pe la necess idade d e conseguir um aço 
bastante homogeneo com que pod esse fabrica r 
as peças ma is de licadas e res is tentes d e suas ma­
chinas, poude, em 1770, c!e pois de lo ngos a nnos 
de ensaios e 'Cie insuccess:>s que se desvanecia m 
com a esperança sem pre renovada d e um exito 
imminente, fu nd ir em cad inho fechado o aço. 
de cementação, já do domínio da industria desd i:' 
1722, obtendo um producto de pr ime ira qu a li­
dade e com el le a justa fama g osada nessa es­
pecia lidade pela indus t ria de Sheffie ld, no prin-

. ci pio do seculo passado . • 
A maior d iff iculdade a vence r fo i a de e ncon­

tra r mate r ia l adequado á confecçã o d os cadinhos. 
materia l que devia ser suff iciente mentc refracta­
r io para suppo rta r as altas temperaturas exig idas 
para fusão do meta l. e bas tante res is tente pa ra 
não se part ir sob acção do seu peso, qua ndo 
liquefe ito . Nes te pa rticul a r Sheffie ld estava exce­
pciona lmente privileg iada devido ás arg ilas exis­
t entes nos a rredores, nos depositas d e Stourb r idg 
e Stanning ton, ás quaes junta ndo-se um pouco d e 
coke pulver isado dão e xcel lente materia l pa ra fa ­
brico de vasos, que deixados a seccar d ura nte a l­
gumas semanas ao ar livre, e d epois cos idos em 
fornos es peciaes, supportam admir avelmente as 
mais a ltas tempe raturas a que teem de ser sub-
met tidos. (Contüuía) 

o Ktsulamento de hertltlos para a Infantaria, 
de 29-~-906, á luz da hlstorla militar 

P OR V. fREYTAG L ORINGHOVEN 

I - Marcha para o combate (1) 

1 - llUOMENTO DA flREf'tTE f DfSDOBRAMENTO 
(N. 315) !R. E. I. 345) 

O avanço em massa do 2° Exercito a 18 de Agosto d e 1870 
(croquis 1 ) ( •) 

Afim 
pa ra o 
mavam 
g ue r ra 
orde m 
f re ntes. 

d e a ugmc nta r o g ráo d e preparação 
combate, quando as tropas se approx i­
d o inim igo, fez-se quasi sempre. na 
d e 70, a passagem das un idad es em 
unid a pa ra as f ormações d e la rgas 

{I) v. pags. 93 a 95 do Regu la mento Allemão de Exerci­
cio• para a Infan ta n a (R. E. I. pags. 131 a 134). 

(•) V1de grav ur a ann exa á Re vista . 

Ao a ma nhece r do dia 18 de Agosto. o 
2. 0 E xe rcito es tava reunid o no est re ito espaço 
comprehc ndido ent re Go rze c H annom·ille au 
P:~ssage . A' sua d ire ita , c com o f lan co esquerdo 
apoiado no Mose la , se ach ava o 1.0 Exe rcito. 

A a la d ire ita d es te exercito, cons ti t uída pelo 
Vil Corpo, es tava em contado, na o r la scp te n ­
tr io na l dos bosq ues de Vau x e de Ognon . com 
o ini migo que . a 17 d e Agosto, ret i1·a ra el i :~n tc 

do 2.o E xercito, não se sabend o se na d i­
recç f.o de Metz . el o no r te ou d o no roeste. 

A' vis t a disso. o rd eno u-se ao 2.o E xe rc ito 
que avançasse po r esca lões do f la nco esq ue rdo. 
entre os riachos I ron e Go rze, d e mo~! o q ue 
pudesse segui r o inim igo, no caso q ue este se 
achasse em marcha , ou con ve rg ir para Metz. 
no caso e m que e llc a hi tivesse to mado posi­
ção. O V III C o r po , pe r tence nte ao ! .O Exe rci to. 
d evia m a rcha r d e G o rzc pa ra se interpo r, pe rto 
d e G ra \·e lo tc . en t re o VII Co rpo e o 2.0 Exe r ­
cito. 

Do lad o a ll cmão só mais tard e se soub e qu r: 
o exe rcito f ra ncez. do Rh e no se ach aYa em po­
s ição de bata lha. nas al tu ras entre os val les 
d o Mance e d e Montveau, co m as costas para 
Metz (Z) . 

Dahi resul tou pa ra os allcm ãcs terem d e 
executa r um a g radua l conve rsão á d ir e ita . da 
qua l o V li C orpo de Exe rcito consti tu ísse o 
peão. O IX Co r po , conl a sua a r t ilhar ia. iniciava 
a lucta ás 12 horas do dia, d as posições si­
tuadas a nordeste ele Ve rnedl lc; á su a d ire ita. 
o VIII Co rno ent rava em combate na grota elo 
Ma ncc á leste d e G ravc lote. A' esq ue rda elo 
IX C orpo, a Guard a march aYa para o ataqu e 
po r 1-labo nvil !e c Ste. Ma rie a u x C hê nes co nt ra 
Sa int P r ivat la Montagne . e mquan to o X l i Co r po 
rod eava Rancourt para executa r u m moY imento 
em·oh ·ente ao lo ngo d o O rne, c o 111 e I X. 
o primeiro a · s ud oes te d e Ve rneville, c o se­
g und o e m Bati ll y, tomavam pos ição com o re­
servas do 2.o E xercito. 

O IX C orpo, separad o do 1.0 E xercito pe lo 
bosque d e G e ni vaux , e ntrou em combate com­
pletamente iso'!aclo , c sua a r t ilharia em m o,· i­
men to ao s ul elo bosque d e la Cusse , sem uma 
suf ficie nte protecção d e in fanta ria, a m u ito custo 
conseg uiu ma nte r-se sob a violenta fu z ila ria 
fra nceza. Só d e po is a 18 D. I. log rou , pouco 
a pouco , se d ese nvo lve r , parte em C ha ntrenne. 
pa rte no bosque el e la Cussc. Aq ui fo i ta m bem 
g radua lmente em penhad a a 25 .' D. I. Em re­
sum o . o IX Co rno teve el e se con tentar em 
man te r as posiçõ~:> a lcançadas. 

Apenas a 3.' b rigad a d e in fa nta ri a ela Guarda. 
posta á d is posição d o IX Corpo, que tinha 
a vançad o a •sudéste d o bosqu e d e la Cusse. con­
seguiu fi n ,dm~nte , po r vo lta d as S h o ras da 
noite, penet ra r na pos ição f ra nceza a oes te de 
Amanweil e r . 

No prime iro exercito, o V l i Cor po não CO JI­
seguiu executar um ataque ene rg ico contra o 
fl a nco esque rdo do d is posi tivo f ra ncez em P o int 
clu Jour , por isso q ue a metade d os seus b a­
ta lhões f o i d es tacad a para co brir o fl a nco di­
re ito , no va ll e do M ose la c na o rl a septe ntr io nal 
d o bosque el es Vau x, e mquanto o res to. com. 

(21 O 6° Corpo d os do us lados de Sa int Privat, o 4° em 
Arn a nwciler c Mon tig ni le Grand, o 3° ern Fo lic, Le ipzig c 
Moskau , o 2° em Po int du j ou r e Rozcrieu lles, co111 uma bri­
gada e rn j ussy, de cobe rtura ao flan co esq uerdo ; a Gunrd n 
no pla na lto de P la ppev illc . 
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excevção de um reg im e nto que avançou para o 
a taque pe la g ro ta do M a nce. ficou d e tido a té 
á noi te, ao sul d e G ravelo tte . A a r ti lharia occu­
pou postçao a Iés te de Gra,·e lotte apoiada na 
a rtilha ria do VIII C o r po. Da in fa n ta ria desse 
cor po, pri meiram ente a 15." c depo is a 16.a 
O . 1. , empenha ram-se na lucta na o r la o rienta l 
d a fl o resta de Mance . com pa rte ele suas forças 
tambem contra a o r la me rid ia na ! ela flo­
res ta d e Geni,·a ux q ue os f ra ncezes a inda 
occupava m. Nesse sector do te rre no ele com­
b:>te. o a taque co nseg uiu p rogredi r m ui to pouco 
na zona d escobe rta a léstc d o bo ··que ele J\lt ance. 
d evido á inrfa nta r ia d o V lll Corpo não te r s ido 
empenhad a sobre uma f re n te una c extensa. mas 
te r d esembocado em massa d o co r redo r forma do 
pela estrada a lés tc ele G ra ve lo tte . 

T ambem a cheg-ada el o I I Corpo, que aYan­
çou so bre Rezo nvill e. só co ncor reu pa ra a ul.nnen­
ta r a co nfus ão j á e xis ten te e não prod uzio 
ne nhum resul t ado d ecis ivo . 

Um exito dessa na tureza só foi al ca nçado na 
a la esq ue rda a ll em ã . Ahi Sain te Marie aux C hê­
nes foi to mad a de assa lto, iÍs 3 horas ela ta rd e. 
conju nta mente pe la va n_q- uarcla da 1.a d i\"isã o da 
Guard<~~ e ,pe la -1 7.a brig ad a ele infa nta ria per ten­
cente ao X li Corpo. 

Emqua nto esse corpo se csgue ira\·a ao longo 
d o O rne, para e xecu ta r sobre Do ncour t um mo­
dmento envo ln .: nte. a G ua rd a . ás 5 hõ ras da 
ta rde . se la nçou ao ataque c:m t ra Sa int Pri,·at. 
a vançand o com um a brigada d e infa nta ria ao 
nor te e a out ra ao s ul ela cs crada. a prim -~ i ra 

ma rcha ndo d e Sa in k Ma rie aux C hê nes , c a 
seg unda d e Sain l Ail. A J.a brigad a de infa nta ria 
d a Guarda , c!a pos içã o q ue o ccupa ,·a a sudoes te 
d e Sain te M a r ie aux C hêe nes, p recisa\·a tran .~ pô r 

a estrada a Iés te des ta po,·oação. Não obs tante, 
isso, conseg ui 3 ini cia r sob um fog o des truido r o 
seu d ifficil dese nvolvimento p:~ ra o f la nco d ireito 
pa rti ndo ele uma fo rm ação m uito compacta . Ao 
su l ela es t rada . a ·1." B. I. lla G ua rda c'nt ra ra 
em combate a ntes d a J.a, d e so rte que o fu ra­
cão ele fogo dos C ha sscpots e dos canh :ies 
desabo u prim ei ro sobre um as e depois sob re as 
out ras tropas. O g e ne ra l v. P ape, com ma nclante 
da J .a d iv is ão d a G ua rda. decidiu ;í ,·is ta d as 
perdas crescent e3, in te rpô r na es trada. entre as 
duas b r igadas. o 2.o r egim e nto d a G uarda . Ass im 
se conseguiu le,·a r o a taq ue pelo te rreno em 
fó rma ele gln.cis . a té âs e ncostas esca r padas n 
oeste ele Sai nt P r ivat. q ue se acha \·am ao ai · 
cancc cf fica z d o f uzil ag ulh a. mas, as tro pas 
q ue a rd entemen te co mba te ra m . até cercar S:Jin t 
P ri\'a t, em semi -circul o , lá chegara m em des tro­
ços. E m aux ilio des tas . surg iram a o no r te d a 
estrada fo rças frescas d o .1.o reg imento ela 
Gua rda, que se tc~do cl csc nvo l vicio ao ab r igo 
da g ro ta qu e condu zta a Aubo ué. co nseg uiu a van· 
ça r com pcrc!:ls mui to insh ·n if ica ntcs . 

A's 7.30 ho ras da ta rcLe a infa nt a ria ela Guarda 
se la nço u ao assalto, no qual toma ram pa r te t ro­
pas das -l s.a c -18-" b r ig ad as el e in fa nta r ia d o 
XII Corpo, v indas da cl irccção oe no roes te . 

A' s 8 ' ho ras ela no ite cahiu em poder dos al ­
lemães o bas tião d a a ' a dire ita f ra nceza . G rande 
pa rte da arti lhar ia do X Co:po a,·a n('ou att! :ts 
posições occupadas pe las ba~e r ias d a G ua rda c 
dos saxo:; ios , c f racç 5es el a 20 ." O . 1. a ind a 
toma ram p:-t rte no com bate con t ra o inimigo 
que se rehr:~ va do bosque d e Ja umont. 

Em \"i r tude da o rdem (3) expedida pe lo 
Grande Qua rte l Gene ra l, de avançar por esca lões 
do fla nco esq uerdo, e ntre o Yron e o Gorze, 
o P r íncipe F red e r ico Carlos d eterminou que os 
corpos . em formação de massa. (div isões um a 
ao lado d a out ra e a rtilharia ele .co rpo no centro) 
aba ndonassem os seus bi,·aques e ma rchassem 
cc1m os seg uintes iti ne ra rios: 

O X II Corpo. do su l de Ma rs la Tour so­
b re Ja rny. 

A Gua rda, cuj a direcção ele marcha cruza va 
a elo co rpo a nte rio r, ele lia nnonvill e a u Pas­
sag e sobre Doncou rt. 

O IX Corpo, do noroes te d e Go rze sobre S t . 
J\lta rce l. 

O 111 Corpo, com a 6.3 Divisão de cava ll a ria , 
c X Co rpo, com a 5.3 Divisão de cavalla ria, 
como fo rças de segunda linha, seguiam, res~ 

pecti\·amente, entre o X 1•1 e a G ua rda. e entre 
a Gua rda e o IX. 

O Exercito que já se acha va d ensame nte con­
centrado. cle\"ia a \·ança r em es tado d e completa 
prepa ração pa ra o combate, com o um bata lh ão 
es tirado em linha d a co lum nas. Mas dent ro em 
pouco se teria ele ficar mui to distanciad o dessa 
marcha em fo rmação de ma~sa. Abs t rah indo in­
te iramente do a lto de t res ho ras , q ue o cruza­
mento com os saxon ios orig inava (4 ) para a 
G uarda , occor reram numerosos enca lhes. O X II 
C o rpo, devido ás d ifficuldad es elo te rreno , só 
ao no r te ::l c Ma rs la Tour pôde aug menta r a 
f rente da colum na. A Guarda, que só ás 9· ho­
ras ela manhã teve a es trada li \'re pelo X II 
Corpo. p recisou ig ua lmente atra vessa r Mars la 
To ur em col umna de marcha mais ce rrada, for· 
mação es ta que precisou man ter a té Do ncou rt. 
vis to como ao nor te ele M ilr s la Tour ha via a 
transpô r d uas canhadas p ro fu ndas . O IX Corpo 
tam bem não pôde t ranspor a mal ta . que se lhe 
in te rpunha no ca minho, na fo rmação o rdenada , 
ma~ a\·a nçou com os bata lhões em col umnas de 
pelotões pelo cent ro com pequenos inte rva !los . 

.e a a r tilha ria com f rente de ba teria. Só d o lad o 
o ppos to de S t. Ma reei. perto de Caurle, a I 8. 3 

dh·is :io com a a r tilha ria de corpo, e a 25.• di­
\·is'io. marcha ram respectivamente ao norte e ao 
sul d a g rande estrada de Confl ans . 

E m bo ra já fosse usua l naqucll a época. sem­
pre que poss ível. o aug mento d a frente para 
o combate. não se es ta,·a , entretanto, habituado 
a manobra r no te r reno em fo rm ações la rg as, e 
es ta circum s ta ncia d eve ser levada em co n ta 
pa ra expl ica r, em parte, po rque as dispos ições 
do commando d o exercito não fora m cum pri­
das. Mas. po r outro lado, o exe m plo m os t ra 
que mesmo o nde. em primeiro Jog ar, se t rate 
de \·encc r uma e xtensão re la tivamente pequena, 
o em penho , inco ntestave lmente leg itimo. d e nes­
ses casos red uzir a pro funclicl aclc d a co lumna 
ele ma rcha. será me lho r a lcançado com o em­
preg o ele out ros meios. 

E' o que o gene ra l el e in fantaria ba rão de 
Fa ll\enhauscn (5j pro,·a exhu berantemente qua n-

(3) Ver cCorrespondance Milita ire d u Ma récha l de Moltke• . 
1° vol., pag. 295, n. 174. - N. do T. 

(4) O Príncipe Freder ico Carlos ti nha coll ocado a experi­
mentada Guarda Imperial entre o IX Corpo, de formação 
recente, e o desconhecido c.Jrpo saxonico, e suppunha que, 
com o emprego de forma ções em ma ssa, seria fac il remo ver 
as diffi cnldades do cr uzamento de marcha . 

(51 «Cader no trimensnl pa ra o commando das tropas e a 
organização dos cxcrcitos.• Anno 11. 1905, ca derno 2, cMarcha 
e com bate•, pag. 199. 
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do se refere a este mesmo exem plo. O general 
opina que a reducção da profundidade de mar­
cha, absolutamente reclamada para o 2.0 Exe r ­
cito, teria s ido melhor alcançada se as tropas 
avançassem, por d ivisões. em multiplas columnas. 
Uma subdivisão a lém d esta não te ria s ido ne­
cessaria. 

As columnas de marchas das di\·isões pode­
riam inclinar suas testas para qualquer direcção. 
e as testas dos escalões subsequentes d esviar-se 
pa ra os lados, o que dete rminaria uma g rande 
faculdade de combate para o flanco onde, como 
se sabe, principalmente se executou o desenvol­
vimento. 

«O avanço do 2.0 Exercito te r -se-ia e f-
fectuado da f órma mais faci l, se, pondo de pa rte 
o _cruzamento da Guarda e do X I I Corpo, dete r­
mmado por motivos especiaes e independentes 
d a s ituação de g ue rra, tivessem marchado: 

A Guarda , com a 1.• divisão de artilharia 
de corpo, d~ léste . de Hannonville au Passage, 
sobre a ·sahtda occtdental de Mars le T our na 
direcção d e Jarny, com a 2.• divisão de H an­
nonville au Passage, pela ma rgem esquerda do 
Yron, passagem deste em Frianville na direcção 
do terreno á lés te de J a rny ; o X 11' Corpo, com 
a 23.a O. e a artilharia do corpo, pelo centro 
desta povoação, sobre Bruville, até Doncourt. 
com a 24.• 0 ., de Puxieux, passando a léste 
de !"\ars la Tour, e aproveitando em parte o 
~amm_J:o que segue na direcção de U rcourt. a té 
a regtao a Léste de Doncourt. 

O IX Corpo, com uma divisão e a artilharia 
q e c_orJ_Jo. por Flavig ny-St. Mareei, com a outra 
a dtretta daquella atravez da clareira da flo­
res ta, á ma rgem da estrada ro mana para a re-
g ião d e Caulre Fe... ' 

O~ corpos. que constituíam a segunda linha 
podtam segutr a marcha dos d e primeira logo 
que estes tivessem passado a est rada M~rs la 
Tour-Vionville, isto é: 

. ~ X marcharia de Tronville, com uma di­
vtsao, com arti lha ria d e corpo por Mars la 
To~;~r. para Bruville e com a ~utra, pela o rl a 
~ctdental d a capoeira de Tronville para Ur-
oourt; ' 

. O 1_11, d e Vionville, com uma divisão e a a r­
ttlha n a de corpo, por St. M arcel-Caul re Fe, 
com a outra á direita daquella pe la clareira 
da floresta á margem da es trada romana. 

De accordo com essa dispos ição, as tes tas de 
todos os corpos de primeira linha teriam, cer­
ca d e duas horas d epois do inicio do movimento, 
sef!l a_trazo nem g randes fadigas, attingido seu 
ObJecttvo de marcha na estrada Gravelotte-Con­
f~ans , e se acha riam em condições de serem fa­
ctlmente empenhad os em qua lquer direcção, em-
9Uant_o os corpos de segunda linha seguil -os­
lam 1mmediatamente ... 

_Se se attende á supressão das vang ua rdas 
mtxt?s, ao facto de que a lgumas columnas ga­
nha n am terreno ao lado dos itinera rios fixad os, 
e á L:ircums tancia de que naque lles dias as uni­
d ades não possuíam mais os effectivos comple­
tos de guerra. tem-se que a profundidade de 
marcha das divisões não excederia d e 8 l(m . 
e, quando fosse preciso, poderia ser a inda con­
sideravelmente r eduzida d e 2 até 4 km. 

lnutll augmento da frente para a concentração do 
1° exercito na manhã de Sadowa 

(croquis 2 ) 

De resto. d esd e 1866. o P rinci pe F rcclcrico 
Carlos mos trava uma certa prcclil ecção pe las for­
fn ações d e massa. vis ive lmente o riundas d os mo­
d e los na po leonicos. O 1.o Exe rcito prussia no se 
achava. na \·espera da ba ta lha d e Sado\\"a, no qua­
d r ilatcro Mi ll owitz-Mi letin-Beh lorad-Au j ezcl. e 
concentrou -se. no di a 3 de Julho . para o a taque 
na direcção d o Bist ritz, como se seg-ue: 

8.3 di\·is ão, ás 2 horas da madrug-ada em 
Millowitz ; 

7• divisão, idem, em Ce rekw itz; 
6.• e s.a o . ás 3 horas da m ad rug-ada, ao 

sul d e H o r zitz, d e um e de outro lado da estrada 
pa ra Sadowa. 

I I Corpo de E xe rcito (ô) com urn a di\·isão crn 
Brziskan e o ut ra em Pschanck . 

A concentração soffreu um atrazo d e va rias ho ­
ras, devido ás ma rchas á no ite po r m áos ca­
minh os enlameados, o que, a liás, n:io tro u xe 
nenhum a d es\·an!agem, porque, segu ndo fôra o r­
d e nad o, só se devia avançar ás 6 horas. 
Dessa concent ração passou -se ele noYo p a ra 
a columna de marcha, 2 a 21(2 ho ras depois e 
quaml::> o cxer<Cito chegou a ce rca d e 7 kms. do 
Bistri z, aug mentou-se de novo a frente . antes 
de se o rdenar o desenvo lvimento para o combate. 
Verifica-se po r este exempl o que se d eve CYitar 
o augmcnto d a frente pa ra a concentração. «por 
isso que na maioria d os casos, representa uma pe r ­
da d e tempo c um inutil cons umo de fo rças». (•) 

A opportunldade do augmento dn frente tla 6' divisão de 
infantaria no dia 16 de Agosto de 1870 

(Croquis I ) 

Os acontecimentos d o dia 16 de Agosto de 
1870 d eixam claramente reconhecer quando o 
o aug mento de frente, pa ra a reuni ão, eleve se r 
ad a ptad o. Na manh ã desse dia , o I I I Co r po se 
dirig ia do va ll e do Mosela pJ ra o planalto a 
oeste d e Metz, na ig norancia de que ahi se 
teria d e chocar com todo o exercito francez 
do Rhcno. O commandante desse corpo, ge­
neral d e Alvens leben, tinha d esig nado a estrada 
de Gorze a Vionvi lle para a 5.a O . I. pre­
cedida pe la 6.a O. de Cavall a ria. e a es trada 
Ornaville-Onvi lle-Ma rs la Tour pa ra a 6.a O. I. 
com a ,a rtilhar ia d e corpo. 

Forças inimigas, muito su pe rio r es. surg-indo 
d e Rczom,illc. obriga ram a 5." d ivis :io a 
se d esenvolve r, pa rtindo da columna ele ma r ­
cha, a no roes te das fl o restas el e St. Ar­
nould c d e Vio nvill e em clirecç ão ás al ­
turas ao sul de Vionvill e. Emq uanto isso 
occorria, a 6." Divisão d e Infantar ia , que se 
movera mah c<!do (1 ) , ao chegar a les Barra­
ques, aug mentou a fren te, dis pondo as brig-ad as 
um a atraz d a outra ao abrigo elas vis tas. porque 
o gene ral el e Al vens leben resolveu agua rda r pri­
meiro a approxim ação da sua columna ela di­
reita. 

Se neste caso se impunha que a 6.a divisão 
fi zesse a lto. com ig uaes razões se impunha que 

(6) Em 1866 predominava a ordem de batalha d i visionn­
r ia ; só o 11 corpo tinha a organização actual do corpo de 
exercito. 

(*) Vide R. E. I. 345 § 5°. - N. do T. 
(7) A 53 O. I. só mais tarde pOde marchar de N ovcant 

depois de se ter escoado a 5• O. de C. que fOra r etirada da 
mar gem direita do Mosela, .no rumo de Corny. 
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aug mentasset a sua f ren te. Q uando a testa da 6.3 

di\·isão atting ia les Barraques foram observados 
os acampamentos dos francezes em Rezonville 
e Vionville. de modo q ue o g rosso da di\·isão, 
com a a rtilharia de corpo. não podia abso l.uta­
mente permanecer em co lumna de marcha na 
matt? ao su l de les Barraques. Quando come­
çara o JlUg mento d a f rente. não se podia descor­
cortinar em que direccão se executaria o desen­
volvimento. J-l oje tambem em casos semelhantes 
ass im se procede ria : as brigadas ma rcha riam 
pelo menos. de um c outro lado da estrad a, em 
columnas de pelotões ou em linh as de colu­
mnas, (Num ero 3 16) (R. E. I. 3-16) ou em 
va rias co lumnas de. marcha para lle las. 

Jnutil aug mento da frente da 38" b r igada de Infantaria 
reforçadR, no mesmo dia 

(croquis 3 J 

No outro extremo da linha de batalha, na 
38.a brigada, ter -se-ia recommendado. embora 
mais tarde. o d esdobramento em Jogar d o 
aug mento da frente. 

O des tacamento do tenente-general de Schwa rtz­
koppen, (8J em marcha para a região do Mosa, 
fôra chamado ao cam po de bata lha. Pelas 3 ho­
ras da tard e. a testa desse destacamento, vindo 
de oeste. att ing iu Luzemont. A ala esquerd'a 
dos a llem ães começm·a nesse momento a ceder, 
na fl o resta de Tro nville, ao envolvimento exe­
cutado pelas f orças superiores do 111 Corpo 
francez e da di\"isão O renier do IV. esta ul­
tima vinda de Bru vil le. A ponta d a 20." O. I. , 
vind a d o sul. atting ia Trom·ifle. Entre esta lo­
ca lidade e Mars Ia Tour mantinham-se frac­
ções d a 5." divisão de cm·a ll a ria. A brigada de 
dragões d a Guarda, á d is posição do comman­
dante d a 38." brigad a reforçada, achava-se env 
Mars la Tou r . 

O genera l de Sch wa rtzkoppen recebeu, a inda 
a oeste de Suzemont. a ordem de se dirig ir 
sobre Trom·i lle, pa ra a ala esquerda d a linha 
de combate. O rde nou então ás s uas tropas que 
formassem com a fren te para léste. ao· s ul do co­
tovel lo da est rad a a Iéste de Suzemo nt, na se­
g uinte ordem : dois bata lhões do 16.o regimento 
em prim eira linha. d o is do 57.o reg imento (9) 
em segund a linha, seguidos das companhias de 
sapadores; as bate rias occupavam posições de 
espera 1/ 8 á dire ita na f rente da brigada; um 
batalh ão do 16.o R. fo i destacado para occupar 
Puxieux. 

O genera l de Schwa rtzkoppen tinha a inten­
ção de condu zir o seu destaca mento até Tron­
\'il le, na disposição o rdenada, quando lhe che­
gou outra ordem para atacar a a la di reita do 
inimigo que, continuand o sem pre a receber re­
forços, rodcftva Orcyere fe .. obriga ndo a al a 
esq uerda a llemã a aband onar comp!etamentc as 
capoeiras de Tronvill e. A' \"ista dessa nova o r­
dem. o genera l de Schwa rtzkoppen determinou 
á brigada de dragões que, durante o movimento 
sobre Ma rs Ia Tour, cobrisse seu f lanco esquer­
do, a oeste desta local idade, c ao commanclante 
da 38.a brigada de infanta ria, general de \Vedei, 
que avançasse. Os ba ta lhões do 16.o regimento, 
que se achava m na f rente, ob liquaram primeiro 
á esquerda na di recçiio de Ma rs Ia Tour e avan-

(8) 38 B. I. !16° e 57° neg . lnfant.) , um esquadrão do 2° 
l~cg. de Dragões da Guarda, 2 bat~rias do 10° Reg. de Art. 
de Camp., as 2• e 3' companh ias do 3° Batalhão de Sapadores. 

(!!) Um balalhão es tava destacado. 

çaram até a orla occidental desta localiclacle onde 
se lhes juntou o ba ta lhão que tinha sido desta­
cado para Puxieux . Ao chegarem ao ang u lo 
nordeste de Mars la Tour tomaram posição, e 
abriram fogo sobre a a rtilharia inimiga, pos­
tada ao norte d a g rota de Oreyere f e. O 57.o 
regimento, seguido elas duas companhias de sa­
padores, aproveitando a depressão, s ituada a 500 
metros ao sul da povoação, gyrou de um oitavo 
á esquerda e conseguiu col locar-se junto ao 16.o 
regimento na est rada de Vionvill e (10). Dessa 
posição as forças desenvolveram, a oeste da 
floresta de Tronvi lle, pela g rota de Oreyere fe , 
o aniqui lamento da brigada Wedel. 

Se se reflecte que o desdobramento só logrou 
ent ra r no Regulamento de Infanta ria, até pouco 
tempo em vigor. mediante reproducção do texto 
correspondente do Regulamento de Serviço em 
Campanha de 1900, não é de admirar que, em 
1870, a idéa dominante fosse que o aug mento 
da frente devia preceder sempre o desenvolvi· 
mento para o combate, mesmo num a s ituação 
como a da 5." divisão de infanta ria, ao norte 
de Oorze, em que se impunha um immediato 
desem·ofvimento a partir da columna d e marcha. 

Dado o emprego re lativamente res tricto d as 
linhas de atiradores, 1nas rígidas bata lhas .do 
passado, não se sentia a necessidade de empre­
gar outros processos; o exemplo da brigada 
Wedel mostra, entretanto, como os nossos vezos 
tacticos em 1870 estavam aquém d as exigencias 
do combate. Em Jogar do augmento ela frente, 
que se executou a suéste de Suzemont, a bri­
gada devia se desdobrar, no sentido moderno, indo 
occupar, em formações que se adaptassem ao te r­
reno, uma posição preparatoria na baixada que 
se estende de Puxieux até o V ron. Ah i e lia se 
acharia ig ualmente prompta para adopta r a di­
recção de Tronville, que lhe tinha sido pre­
viamente ass ig nalada, ou para marchar com o 
seu flan co esq uerdo sobre Mars la Tour, afim 
de se lança r cont ra a a la direita franceza pe la 
baixada que dali se e~ te ncl e a té Jarny. 

O pequeno a lcance d o fuzil agulha e o habito 
de então, de marchar collado ás t ropas vizinhas, 
conduziu effectivamente a avançar entre a men­
cionada baixada e as capoeiras de Tronvill e, o 
que concorreu principalmente para o desastre 
da brigada. 

O desenvolvimento sugerido te r-se-ia exe­
cutado mesmo que a arti lharia inimiga, que avan­
çou ao sul de Bruville, possuísse o alcance dos 
canhões modernos. Este. bem como uma effi­
cacia· d ,o a rmamento de infan ta ria do inimig o 
equivalente ao de hoje, não teriam imped ido 
a brigada Wedel de agir como foi indicado. A 
efficacia das a rmas modernas de termina a clisas­
sociação elas g randes columnas e a adaptação 
das formações ao te rreno. 

Por outro lad o, o risco de ser s urprehencliclo 
pelo fogo inimigo tendo aug mentado cons ide ra­
velmente com a aclopção das polvoras sem fumo 
parece pois que só em casos especiaes eleve-s~ 
preferir o aug mento ela frente ao desdobramento 
tanto mais quanto o Regulamento nos fornec~ 
fo rmações que se ad ptam cabalmente ao terreno 
sem. diminuir a cohesão dos bata lhões. 

(10) A cavallaria, que alé então se achava entre T ronville 
e Mars la Tour, retirou-se para o sul contornando o desta­
camc!lto Schwartzkoppen e indo se ~ollocar na extremidade 
cxtcnor da a la esqu erda a llemã. 
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Mesmo a permanencia em columna de mar­
cha não perece desvantajosa. 

Ainda a esse res peito, o general de F alken­
hausen pondera que se. em média. a profundi ­
dade da marcha de um regimento corresponde á 
distancia que vae d a linha de ati radores mais 
avançada até as ult imas forças mantidas em re­
serva. na maioria dos casos. não tem a menor 
sig nificação fazer avançar as ultimas fracções, 
mediante um aug mento da frente, pa ra depois 
obrigar de novo as forças em primeiro ·logar 
destinadas ao combate. á ganharem dis tancias 
QJara a frente . 

2 - ORlU1DI:S MARCHAS I:M COI.JUMI'1AS I.JAilOltS 
(Ns. 315 c 319) (R. E. I. 345 e 349) 

Outrora era m gera lmente empregadas a 11 lar(!as columnas 
de ma rcha 

As desvantagens peculiares ás marchas em 
form ações de maior frente, não existem nas re­
g iões onde estradas sufficientemente largas per­
mittem o emprego d as co!umnas dobradas de 
marcha. Com es ta dispos ição. e dentro de 
condições favoraveis. se podem executa r g ran· 
eles marchas. E' sabido Que, em tempos passados, 
os exercitas não hesitavam em executa r tambem 
g randes marchas em formações ainda de maior 
frente. No tempo da tactica linear. cllcs se mo­
viam systematicamente em estado de. a cada 
momento, passnr para a formação em linha. 

Para isso marchavam em columnas de pelotão. 
quer pelas est radas ainda não preparadas 
cObno as de hoje, quer ao lado dellas. em p!eno 
campo. Frederico, o Grande. e seu irm ão o 
Príncipe t-lenrique. venceram mesmo dessa fó rma 
grandes extensões. C lauscw itz, que . escre,·eu ainda 
perto daquella épocha, disse sobre a arte de 
marchar de então: «As tropas de seg unda li­
nha, nas marchas late raes, para se manterem 
sempre a uma distancia razoave l, nunca s upe­
rio r a ,lf.J de milha. precisavam ser conduzidas, 
com sofírimento e corageml, c á custa de grandes 
conhecimentos locaes, atravcz de tocos e pedras, 
pois o nde era que se encontrava . numa extensão 
de um quarto de m-ilha, caminhos traçados pa­
rallelamente um ao lado do outro ? As mesmas 
difficuldadcs existiam para a cavallaria de a la 
quando se marchava perpendicularmente á d i­
recção d o inimigo. A artilharia dava novos incom. 
modos. pois encontrava as suas proprias es tra­
das cobertas de infantaria, que tinha de marchar 
em linh a, e a quem a presença da artilha ria 
causava perturbações nas distancias.» ( ll ) 
· O exercito napoleonico superava muito aos 

seus inimigos em mobi lidade. Seus rendimentos 
de marcha fo ram. principa lmente na cam nanha 
de 1806, extraord inarios; apesar disso, c lles fi­
zer am tambem em marcha um emprego constante 
das largas columnas. Assim , por exemplo. as 
divisões d e Soult. na perseguição depois da ba­
ta lha de Jena. percorreram 30 km. em co lumnas 
de pelotões parallelas. 

T ambem mais tarde, perseg uindo Blücher. de­
pois de Lübeck. os francezcs empregaram essa 
fórma mesmo quando não se achavam em con­
tacto com o inimigo. A infantaria marcha\'a em 
regra fóra da estrada para deixar esta livre 
á ·artilharia. 

O fundamento dessa maneira de proceder não 

(11) Da Guerra. livro V, capil ulo X. 

era a penas a preparação para o combate e a 
reducção d a profundidade de marcha, m as prin­
cipal mente a manutenção da d iscipl ina. O in­
exting uh·el ,·icio do saque impunha, com fre­
quencia, aos gene raes a esco lha desse modo de 
avançar para facilitar aos commandantes de com­
panhia t batalh üo. a fiscalisação das s uas 
praças. 

Tambem entre nós se tem reclamado contra 
a manutenção da columna d e esquadra até a 
zona de com bate. porque se diz q ue nes ta for­
mação as tropas não se acham sufficicntemente 
nas mãos de seus chefes. Não ha duvida que 
uma grande desci plina de ma rcha e de com­
bate. é indispensa\·e l para manter. nessa forma· 
ção c ern todas as circums tancias . a cohesão ela 
tropa. , 1ós deven1os . entretanto. nos orgu lhar de 
possui l-a. 

Nella temos o premio da nossa ríg ida ins­
trucção militar Tambem os exercitas es tra n­
geiros alcançam o mesmo por outros meio~. 

emprega ndo processos especiaes que se coadunam 
com o ca racter d o povo . A d iscip lina qu e do­
mina a nossa colum na de marcha deve se r , en­
tretanto, inexcedh·el; só assim poderemos . sem 
outra preoccupaçflo. manter a col umna de es­
quadra até o terreno de combate. 

Qua r sob Frederico, o G rande, quer sob Na­
poleão. existi am, como se vio, motivos espcciaes 
para ma rchar em columnas largas. 

Só mente d os velhos sold ados daquelle tempo. 
trcnados nas marchas. se pod ia exig ir ta nto: 
a massa de um exercito moderno mobilisado não 
supporta ria por muito tempo um ta l esforço. O 
facto. porém, de no passado se terem empregado 
essas formações de marcha, mostra que el!as sflo 
excquiveis e que não se as d eve deixar ele emp r e­
gar a des peito de tudo. quand o forem im pos tas 
pela s ituação. Para mostrar com eloquencia como 
se esquecem com rapidez os ens inamentos da 
g uer ra , basta lemb rar que, em 1866 e 1870. 
se considerava inapplicavel um tal processo de 
marcha e que. em p lena paz. no 80.0 anno 
do ultimo seculo. se f ize ram com esse in tu ito 
s ing u lares expe riencias. 

As tropas de engenharia como preparadoras dUs caminho• 
nas marchas para o combate 

A determinação d a direcção e o recon heci­
mento d os caminhos de columnas, (12 ) nas mar­
ch .::s fóra das es t radas, exig idos pe lo Reg ula­
mento. (13 J eram mui to communs nos antigos 
exerci tas . que não se prendiam exclus i\'amente 
ás estradas . 

No tempo de Frederico, o Grande, com petia 
aos caçadores a cavallo, nesses casos d enomi­
nados caçadores de columnas , a missão de r e­
conhecer as estradas d e marcha e de g uia r as 
columnas. 

El lcs esta,·am subo rd inados a um ajudante 
de campo do Rei. o chamado «capitaine. d cs gui­
des >~ . Se bem que actualm en te para nos ape nas 
se t rate, na maio ria dos casos. de marchar, fó ra 
d os caminh os, em column a de csquad~a. não é 
menos ve rdade que a subd ivisão antecipada das 
colurnnas. devida ao maior alcance d o fogo ini­
mig o. obriga muitas vezes a marchar atrav~z 
dos campos . Neste caso, as tropas de cng enhan a 

(12) V. von C:~cmmcrcr «L'É volution de la St ra tégie•, 
pag. 52 - N. do T. 

(13} I<. E. I. 349 - N. do T . 
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podem presta r g- rand es scn· iços, pois quas i 
semp re se trata de me lho ra r as passagens, ,·en­
cer obsracul o!> . ab ri1· caminhos atra\·e z de po­
,·oados c de ma ttas. O s antig os cxc rci tos d ispu­
nham, e nt re os so iJ ado.; artí fices dos bata­
lh 5es, cJ(; um pcs,.oa! especialmente habi litado 
pa ra estes :ni :;tc.: n: :;. .\ las se . ou t rora , o rud i­
menta r d ::scm·o J\·imcnto d as r~cl cs de com mu­
nicaçã o con s~ i t uia o CIIIPccil ho d as marchas, hoj e. 
cam os progTcsso,; d a ci,·i lisação c com a 
crescente ex te n sú~ d os cam pos ele bata lha. as 
cobe rturas d o !(; rrcnu emba raça rão mu ito mais 
a cont inuação d o mo,·imcnto. Co nsidc raç3es ele 
tempo cl..: pai. conco 1Tc1n pa ra que as tropas ele 
e ngenha ria cncomn:m poucas oppo r tunicladcs de 
se exercita rem na comi nua remoç:io ele taes 
o bstaculos. Pôde res u lta r clahi que os chefes 
,;;.~ pe ri o r;::s, em ca..: n!:' rcaes. não saibam em p re­
ga r essas t ropas com~ dc,·..:m . 

Em um a\·ant; o. como o q ue o g-e ne r,d d e Fa~­

kenhau ;;~.: n recommcndou pa ra o 2. • Ex.:-r::i.o no 
d ia 1.S· ele A•..rosto. as t ropas ele cngcnin r i:t te­
riam encont r ado oppo rlunid acll: para a..:-ir como 
prepa rad oras de cam inho . . \;s:m. por t: xcmplo, 
na passa:.:-cm elo Yron. a J-:,;te de F riau,·i 'le. pc!a 
2.a Di,·is :io ela G uarda. mas sem d u\'id a , na 
passa).;Cill d o a r ro io . t: lllr:: St. .\\a re:: ! ..: Bru\· ille 
pela 2 1.:1 .)i,·is.io·. é a inda . fina !mcntc. du rante 
o alto d o IX C o rpo e m C a ulrc . abrindo um ca­
minho ele columna para a di ,·isão ela ala d i­
reita atravez el a nesg-a dt: matto na d irecção de 
Verncvii ie. 

3 - COI.il.iOCilÇÃO E MOVII\IENTO OilS RESEilVilS 

(Ns. 294, 295, 321 e 322) (R. E. I. 324, 325, 351 c 352) 

Hoje é m~is d ifficil do que outrora collocar devidamente 

as res ervas 

Na po le ;i o e ra mest re na arte ele d eixar os 
acontecim ::ntos amad:.~recerem até cheg-a r o mo­
mento. que el lc d enom ina,·a ·<E i' t'nl'm enf» , para 
empe nh a r suas r~~en·a s . Afim de as pod er em­
pregar no d es::jado ponto do campo el e bata­
lha, el !e as mantinha . na maioria clo3 casos, 
á retaguard a do cen t ro. Essa co l!ocação é preco­
nisacla no nos:;o Reg-u lame nto apen :ts para o 
caso em qu ~ . no inicio do combate . a s it ua•·ão 
ainda não es tá csclarecicla ; fó ra disso as ·re­
servas cle\Tm ser co liocada::; iü o nde se espera 
a decisJo ou o nd ..: s~ \· ac da r ataqu::. As rcs­
trictas d ime n sj~,; d os campos de batal ha da­
quel le tempo . pc rmi t t iam <Í Na po! e,:o cles!oca r 
suas resciTas ai nda mesmo durante a luda. L'ma 
reserva. na é pot:ha actual. te rá ele ser ele ante­
mão d irig id a pa ra a ala dec ish ·a. n;io só po r­
que, d ad a a o :tcns ;io d o~ ac!ua::s campos d e 
bata lh a, a .dis tancia dessa a!a a um o utro ponto 
do campo d e ba talha ser:í mui to g- rande, como 
lambem po rque. d c,·id o ao aug mcn:o ela effi­
caci a do fog o inimig o . se to rna cg ua !me nte c!i f. 
ficil empe nhai -as a tem po. 

O X C orpo. em posição descoberta a sudoes te 
de Batilly, c o 11 , a sud oeste el e Verne,·ille, 
no dia 18 ele ag os to de 1870, te riam. n:t épocha 
actual. soffrido muitíss im o com o fo ,.o ele a rti­
lharia inimiga, c com certeza d a a rt ilharia pe­
zada, mesmo que esses dois corpos log rassem 
encontrar nas suas immecliações sufficie ntes 
abrigos. 

Ma ior ca pacidade d e res is tencia das r eser vas parclaes na 
actualidad e 

A resolução d e lançar as suas resén ·as onde 
se d.::,·e da r a decisão é h oi c, sob cer to ponto 
de ,·ista . mais facil do que outr'ora, porque só 
em situações muito ra ras o comm anclante em 
chefe tem nccess icl a j e de as em prega r, pa ra 
ob,·ia r o:; cont ratempos do combate. Isto com­
pete ás resen·as pa rciaes que, dado a crescente 
efficacia das armas modern as , s iio pa ra tanto 
sufficientes. Com o a rmamento em uso em 70, 
a linha ele fogo não possuía esse \'a lor - prin­
cipal ment;: se se compa ra o fu zil de ag u lha 
com o Chasscp:J . embo ra a supe rioridade 
d a nossa a rt ilha ria ti,·esse a plainado as di fferen­
ças. - O Príncipe Fredecico Ca rlos precisou , 
pois. na manhfi de 1 S d e agosto. co nta r com 
taes fluctuaçJ;!s do combate . que se manifesta­
ram de facto. no IX Corpo. o qual tev;: d e ser 
reforçado pel a artilharia cl • corpo elo l i I Corpo 
c pela 3.·1 bri!racla de infa nta ria da G ua rda. Foi, 
pois. natura l que o P rincip;!, ti\·csse fe ito segui r 
o X c I li corpos at raz do cenrro. tanto mais 
quanto. na manh ã elo dia 18, a s ituação n i.i o 
cstara esclarecida. Quand o se \·cr ificou que se 
t rata\·a d e um a com·cr;;ão :í d ireita . SC,!! uicla elo 
ataque cont ra um a so licla pos ição. j .í t inh a co­
meçad o a escurece r. Com um melho r escla re ­
cim ento se c;;t:uia, já na tarde de 17. c!;: posse 
d a mesma info rmação sob r.:- o inimig-o c ter­
se-ia procedido segun:lo um p!ano assentado 
em \'C L de agir por uma seric de impro,·isaçües. 
Poder -se- ia . cntiio. da r aos corpo.; de rcscn·a, 
pelo mcno;; ao X. outra cl irecção. Este d e,·e­
ria segui r o XII. no ra lle de O rne. pa ra mais 
tarde or,lena r-·c a conn~ rs:io ;í direita das tes­
tas da5 cl i\'is jc;; de ambos . afim ck lança i-as, ao 
mesmo km po. co nt ra a a la c o fla nco dire ito 
elo ad\·crsa r io. !:; to teria ainda a ,·antagem de 
att rahi r a Gua rda para perto do IX C o rpo, de 
modo <1 d ispô r ele forças ma is nume rosas no 
cl iffic il ataque f rontal. 

P ronn·el mcnte o I l i Co rpo, no caso em que 
a sit uac;;io se ti\·esse escla recido mais cedo, se­
ria destacado p:na Vcrne\·i lle. pois não exis­
tia ligação ent re o 1.o e 2.o exe rcitas , sepa­
rad os pela fl o resta de Gcnh·aux. 

CoUocnção em grupos separados 

A collocação em g rupos separados, como o 
Reg ul amento ex ige pa ra as grandes unidades 
em resc rr a, não se ver ificou para o X e I I I 
Co rpos. Estes estaram reunidos em d ensas mas­
sas. com uma d i\'isão em primei ra · linha c a 
outra em SC!!Und a , c as d i,· isões, por sua vez, 
fo rmad as lambem em duas linhas. Nesta col­
!ocaçào se acha,·am o X Corpo, a princ ip io a 
sud oeste d e Batil !y, depois em St. Ail e o 
lll a sudoeste de Verneviiie. 

J<í foi dito que a necessidade de abrigar as 
trc:pas d e reserra , exig e presentemente a col­
locaçào em g rupos sepa rados. A formação em 
massa, acloptada para as rese rvas em 18 de 
agosto el e 1870, não fo i um ob>taculo para a 
manob ra porque aquclles d ois corpos ele exer­
cito não intervieram decisivamente na lucta. 

Quando o general de Al vcnsleben se poz em 
marcha, á ta rde, com o 111 Corpo, no intuito 
de avancar ao norte da flores ta de G enivaux, re-



148 A DEFEZA NACIONAL 

crudesceu inopinadamente o fogo (14) do inimigo 
dentro dessa floresta, o que obrigou o I I I Corpo 
a mudar a frente para a direita na direcção de 
Malmaison, com receio d e que os francezes ata­
cassem pe lo vazio existente entre o J.o e 2o 
exercites. Neste momento começou a anoitecer. 
A 20.a Divisão. pe rtencente ao X. C. de E. di­
rig ia-se para St. Privat, mas quando cheg;u a 
esta povoação e lle i á tinha sido conquistada 
pela Gua rda. Nesse avanço a 20.a divisão não 
encontrou o.utro. obstaculo a lém da g rande li­
nha d e a rhlha n a a llemã, atraz d a qual teve 
de marcha r até Roncourt, para depois se rebater, 
ao norte da estrada Ste. Marie-St . Privat con­
tra St. Privat . Se o corpo d e exercito se Úvesse 
emp~nhado na lucta uma hora antes, para im­
pul siOnar o !lt<l:que d a Guarda, provavelmente 
a sua ala d1re1ta executaria o movimento ao 
norte de Iiabonvill e, e a ala esque rda directa­
ment~ por ?t. Ai!. Sem contestação o corpo de 
ex~rc1to ten a melhor atting ido esse obj ect ivo, se 
esh vesse .collocado em g rupos separados . com a 
parte m.a•s avançada na grota, ent re H abondll e 
e. St. A1l, e a mais recuada. na ba ixada de Ba­
h!l y,_ ou no I?equeno bosque a léste d essa po­
voaçao, ou, amda, a oeste da mesma no bos­
que d e Po nty. Mesmo que a situação impuzesse 
um d eslocamento do. C. de E., que r na direcção 
do n~rte, qu~r na d1recção do sul , a coll ocação 
s~genda, sah sfa ria perfeitamente essas exigen­
C!as. O mesmo que se vem d e dizer applica-se ao 
111 Cor po em Verneville. 

Sempre que a natureza do terreno a e fficacia 
~o f?go e a 1_1e~e~s idade d e subtrahir as t ro pas 

s ':_IStas do llllmlgo, não exigi rem outra for­
m_açao, as massas reunidas em reserva adopta­
rao_ as columnas d e pe lotão. Estas formações 
sera.o tambem mantidas para as rese rvas sa h ·o 
os cas?s acima previstos, mesmo quando 'houve r 
necessidade do seu des locamento. O regulamento 
recommenda esse processo porque em se t ra-
tando d e g ra d 'd d ' ' d n es um a es. ra ras vezes dei xa 

e ser empregado, mas longe está d e o impô r. 

A reserva de artilharia 

. Já a 18 d e agosto de 1870 parte d a a rtilha­
n a das g randes unidad es teve d e ficar de re­
serva, no princip io da lucta, o que hoje pod e ser 
aconselhado. d e accordo com as condições tacti ­
cas e techmcas do emprego da a rma. 

Embo ra naque ll e tempo fosse muito meno r 
a d otação de a rtilharia dos corpos de exercito 
- de 84 a ?O b?ccas de fogo em vez d e 144 -
parte da arh lhan a do V: ll e V 1 I 1 não encontrou 
legar . na ~osição de Gravelo tte e teve d e fi ­
ca r d 1spomvel. Quando a artilha ria do IX C. 
d~ E. precisou retirar em parte de sua posi­
çao a N. E . de Verneville, a artilharia do I I I 
Corpo, q~e o .Príncipe Frederico tinha d es ig nado 
como arltllzarw de reserva do exercito, estava 
prompta para a subs tituir e reforçar. 

A a rtilha ria do X C. d e E. foi mais ta rde 
tomar posição junto á g rande linha de a rti­
lha ria a llemã empenhad a no fog o diante d e 
St . Privat. 

Traduzido pelo Capitão Joaquim de Souza Reis. 

(14) Na flo resta des Genivau x existiam apenas !racções 
avançadas dos francezes e fracas tropas do IX e do VIII C. 
de E., estas na parte do s ul da floresta e sem ligação entre si. 

Gonsolidação das disposições sobre fardamento 
Projecto coordenando, systematisando e am­

pliando os preceitos vigentes. - Refusão 
das tabellas. - Modelos de escripturação· 

APRESENTAÇÃO 

As dis pos ições sobre fardamento vigen tes em 
nosso Exercito sempre fôram um acervo descon­
nexo, mais ou menos es pa rso. d e tabe ll as, r e­
g ras. obsc n ·ações, av isos e soluções ele con­
sul tas. 

Das r eformas até aqui frequentes, em geral 
mais ou meno s superficiaes, foi por certo a mais 
importante a do aviso d e 15. 4. 1916 que veiu 
dar um salto d ecisivo nesse terreno e riçado d e 
obstaculos, ma rcando o inicio de um noYo ca­
minho orientado racionalm ente; tal é , porém , 
o effcito remanescente d o a nterior estad o d e 
coi sas, que os simplicissimos princlp!OS mo d er ­
nos a inda não reve laram' a todos os espíritos toda 
a sua clareza e ha rmonia . 

A recente r eedição d as reg ras e a lte ração d e 
tabel las não veiu, evidentemente, me lho ra r a si­
tuaç ão ; dah~ a m inh a id éia de fo rmul a r um pro­
jecto que coo rdenasse as dis pos ições vigentes, 
co ncatena ndo-as, s implificando e ampliando lo­
g icamente os seus prin cípios e creando m edidas 
tendentes a assegura r a pl enitude funcciona l ao 
con juncto desse impo rtante mecanis mo d o far· 
d amento. E il-o . 

Principies fundamentaes 

1.0 O fa rdam ento do Exerci to d ivid e-se em cal­
çado. roupali e unifo rm es. 

Calçado são borzeguins, botinas e pern ei­
ras. 

Roupas são as peças d e uso não apparente: 
rou pa branca - camisa, ceroul a , lenço, 
meias - e roupa d e cama - colcha, fronha, 
lençol, manta. 

Uniformes são as peças do uso externo: 
ca lças, ca pas. capote, clistinctivos, divisas, 
gorro , luvas, tunicas. 

2.0 Os unifo rmes, a roupa de cama e as per­
nei ras são pro priedade da F azenda Nacio na l. 
pertencem á ca rga d as unidades ; estas 
fazem a sua distribuição ao pessoal pa ra 
as necessidad es do se rviço e unicamen te 
em razão d 'e llas. 

3.0 Os borzeguins, as botina)s e a roupa branca, 
d epois d e vencido o tempo d e duração ma r­
cado nas tabel las, passam a pe rtencer ás 
praças que as recebe ram. 

4. 0 Tod o o fard amento vencido pe las praças 
na con fo rmidad e das tabe llas (annexas) se rá 
pedido pelas companhias. o u unidades co r · 
respond entes das outras a rm as, nas epocas 
d evidas, e a e ll as pago em dia pela inten­
d encia do corpo, independentemente da dis­
t ribui ção fe ita ou a fazer pe las compa­
nhias e tc. 

5. 0 Dessa independencia entre os pedid os e as 
dis tribui ções resulta, como fructo do z~Io 
com que a companhia etc., e as propnas 
praças cuidam do fa rdamento, a economia 
das unidades , a qua l reverte para a Nação 
e é, pois, mais uma forma d e lhe prestar 
serviço . 
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6.o A economia de fa rdam ento nas unidades 
deve se r levada até a accumu lação d e uma 
reserva de peças no,·as pa ra o e ffeci i,·o de 
g ue rra da com panhia, etc.; como aind a pa ra 
o pessoa l d as fo nn açôes d e mobilisação 

·do reg imento (stork rlf' guerra ). AttirH!ido 
o stoc/.: da companhia, etc., passa e lla a pro· 
porciona r a fo rmação elo stoc/1 elo bata lh ão. 
etc.. d epois o do regimento: dahi em 
diante os fa rdamentos economi zados pas­
sam a ser reco lh idos á inicndencia do corpo. 
sempre com o a bat im ento de que trata o 
a rtigo 2 1.0 . 

E' 11edado ai/I(' S da m obilisação lançar 
mão d e peç·as d o s10ck de guerra, sob qual­
que r pre texto, nem mesmo provisoriamente. 
a não ser para a renovação por t roca im­
mediata (a r tigo 15. o). 

7.o Os tempos ele duração ma rcados nas ta­
bellas, representam apenas mínimos. E' pre­
ciso todo o empen ho para conseguir ma ior 
duração elas peças no uso (Supp/emf'nfo df' 
raçr/o, lrans/erell cia de col/ocaçrio). As que 
se torna rem imp roprias pa ra o se rviço ex­
te rno, po r incompath·eis com o necessa rio 
bôm as pecto do traj e militar, serão ainda 
usadas em se rYiço in te rno e depois nas 
faxinas . 

s.o Os serviços d e fax inas, li mpeza el e animaes 
e d e mate ria l, trabalhos de casinha, rancho 
e officinas devem ser feitos com peças 
ve lh as (el e fax ina ), de,· idamente remenda­
d as e cosid as. E ' prohibiclo usar em serviço 
interno, inclusi,·e ins trucção, peças da col­
lecção ·de serviço externo. 

9.o Os cor pos, como meio d e augme nta r a eco­
nomia el e fardamento, devem montar pe­
quenas ,olff icinas ele a lfaiate c ele sapateiro 
(ce ntral isaclas ou po r compa nhias. etc. ) para 
os necessa r ios concertos, ou confia i-os a of­
ficinas civis. 

Reg ras 

1 o.o A nenhuma praça se d istribuirão peças ele 
fardam ento sem ·Que as por e! la ante rior­
mente recebidas tenham completado em uso 
o tempo de d uração marcado nas tabellas. 

Para o computo desse uso, descontam-se 
os tempos d e fé rias e os d e licença, doença, 
emf im tod as as alte rações pessoaes que 
afas tem a praça do serviço e d a ins trucção 
durante duas semanas consecutivas ou mais. 

11 .o Q uanto ás peças que tenh am vencido em 
uso o tempo d a tabe lla . ou tambem 
o supplem enta r (art. 17.o) f ica ao criterio 
do cdte. da companhia, etc. , de ixa i-as em uso 
d a praça a que estavam d is t ribuídas, ou re­
colh el-as ao seu deposito, ou d istribui l-as 
a out ra menos cuidadosa; com tanto que no 
ftm de contas po r :l nno, para catla cspecie 
de fa rdamento não tenh a a peça mais de 
doze mezes d e uso, sommados os mezes 
d e du ração tabe lla r das peças novas com 
os d e supp lemento . 

12.o A praça ao se r excl uída restitui rá seus uni­
formes, a rou pa d e cama e as perneiras, 
devolvendo -se- lhe o traje civil com que se 
incorporo u (vd. a r t. 29.o). 

Essas peças ao serem en tregues pela praça 
d evem estar lim pas (e as de lavar passadas 
a fer ro), cos idas e sem fa ltas de botões e 
f ive ll as; somente o uniforme vestido até 

============================ 

a ul tima hora e uma das mudas de roupa 
de cama serão entregues como esth·érem, 
cum prindo á companhia, etc., providenciar 
sobre a sua lim peza (se n ão es tivé rem im­
serviveis). 

As peças reco lhidas sem te rem vencido 
em uso a duração da tabella e a supp le­
mcntar, serão distribuídas a outras praças 
para completai -a . Da praça excl uída por 
molestia contagiosa (fa ll ecida ou não), uma 
,·ez publicada esta circumstancia, todo o far­
d amento que es teve em uso d'ella será in­
cinerado. sem outra ordem, pelo cdte. da 
com panhia. etc. , com a assistencia d o cd te . 
d o bata lh ão etc. ; dada a pa r te sobre a exe­
cução desta medida, o cdte. do corpo fará 
imm ediaiamentc a respectiva descarga. 

Transitaria. Não estando arrecadado o 
t raje civil, dar-se-á um a calça e uma tunica 
ela collecçao ele serviço interno. 

13.0 Os trajes ci\'is com que se apresentarem os 
recru tas serão guardados no deposito da 
companh ia. etc., com uma etiqueta indicatlva 
de seu d ono, depois de por elle conveniente­
mente asseiados. As suas peças re lacionadas 
especificaclamente se rão lançadas em um ca ­
derno, d e fórma a to rna r-se facil a sua 
busca; e lias constituem carga da compa­
nhia etc. até a exclusão dos homens. occa­
sião em que lhes ser ão restituídas . 

1-l.o Todo o farda mento. antes de recol hido ao 
deposito d a companhia, etc., deve se r de­
moradamente exposto ao só!; dev~ se r; 
guardado com as precauções necessa nas a 
bôa conse rvação ; preservad o contra os in­
sectos por meio de naphtal ina ou out ra 
substancia e'ff icaz; uma vez por semestre 
exposto ao ar c ao sól ; e disposto ele 
fórm a a se reconhecer com facil idade a que 
co ll ecção pertence (nova, interna, faxina). 

15.o Os ccltes. das unidades terão semp re em 
vista a renovação das peças do seu stock 
de guerra, pa ra o que as compan hias, e t:; .. 
incl uirão n'elle as reccrn recebidas e fa r ao 
a distr ibuição das de existencia mais an­
tiga. O batal hão, etc., e o reg imento re~o­

varão seu slock uma vez por anno na rn · 
tendencia regimental. 

16.o Todo o fardamento existente nos deposites 
das unidades, que se estrague ou inutil ise. 
só poderá ser descarregado depois que o 
cdte. do corpo mandar proceder ás averi­
guações sobre os motivos da occurrencia e 
se hoU\·e ou não responsaYel , sendo em 
seguida examinado por uma comm issão se­
g undo os artigos 1 7.o e 19.0 . 

17 .o As peças de un iforme que terminam o seu 
tempo d e duração da tabe lla. em effectivo 
uso (vd . a rt. 10.o). são exam inadas um a vez 
por mez pelo fisca l d o corpo (nos regimen­
tos em lugar d 'ellc o cdte. do batal hão ou 
g ru po), com o cdte. da companh ia, etc. e 
o intendente; esta com missão decide quaes 
as peças que não es tão ma is em condi­
ções para o serviço externo e a estas de­
termina o supplemcnto que tivérem: nu­
mero de mezcs que passa ram em serviç o 
exte rno, a lem da du ração tabe llar. As peças 
que ainda estivérem em condições para ta I 
serviço passam pa ra a revista do m ez se­
g uin te. As peças to rnadas improp rias para o 
serviço externo (supp lemento vencid o ) pas-
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sam para as collecções d e ser~·iço imcrno 
e d e fax: na. di recto ou successJYamente. 
As peças de unifo rme assim cconomisa · 
d as pelas duraçõ es supp ~emcntarcs _e p~lo 
con·< inua rem a inda em uso no scr\'IÇO _m­
i:erno e no d e fax ina as peças tornad ::~s Im­
proprias para o externo. cons t ituirão 05 uni­
f ormes de ecOf1(! 111ia (ro~zpa ~e cama de 
economia, perneiras de cconom1al. 

Os u n:formcs de economia se d!scriminam 
em novos e usados. es~es em unii·ormcs 
para serviço inre rno e un i fo rm~s para fa­
xina. Pa ra escriptura l·os havcr:í o caderno 
d e econ omia de /ardamen~u. 

Dos unifo rmes de economia no,·os \·ae 
se form ando o stocl< d e g ue r ra: os usad os 
são instrumentos de accumulação d e no,·os . 

19.o Uma vez po r anno, em época ante rior á 
incorporação dos recrutas . o commandan ~e 

do cor po (nos reg imen!os o dtc. d o bata­
lh ão ou g rupo ), jun tamente com o fisca ! 
e o cdi e . d a compa nhia. etc. passa rJ o rc­
visra em todos os uniform es que d urante 
o anno t iveram supplemcnto de d uração . 
bem como na roupa d e cama e nas pe rnei­
ras que completa ram em u:;o o tempo d a 
rabclla . As peças julg ad as insen·i,·e is se rão 
im mediatamente rompidas ou marcad as e 
o cd te . d o corpo mand ará d escarreg a i-as 
d a companh ia , e tc. ; t acs peça~ (trapos1 ser · 
v1rao para a limpeza, lavagem d o a lo ja­
mento. rem endos . etc. 

As peças não inser viveis serão classifi­
cad as como proprias pa'ra o serviço in terno 
ou d e fa xina; a roupa d e cama c as perne i­
ras classificam-se apenas em servive is e in­
serviveis. 

20.0 Apó~ esse exame e classificação . o ccl te. d o 
corpo sa lienta rá em boletim, para que co ns te 
d os assentamentos dos cdtes. d e com panhia 
etc. a man eira por que cuida ram do fa rda­
men to de suas praças, pondo em d estaque 
aquell es que sem prej uizo d o se rviço e d a 
bôa apparencia ela t ropa, soube ram faze r 
maior eco nomia. 

2 1 .0 Pa ra os custe io das reparações • d e farda­
mento ou manutenção de o ffi cina (art. 9.o). 
lavagem d as peças recolhid as (a rt . \ 2.o). d es­
pezas de conservação (a r t . 1-1.0 ) , cada com­
pa nhia eic. recolherá annua1mente á in tcn­
d encia (\·d . rambem art. 36.o) até um quin to 
d e seus uni fo rmes novos de economia. re­
cebendo imm ediatamente em t roca o d inhe iro 
corres pondente ao seu custo. Emquanto não 
fô r d istr ibuída massa d e farda mento , o 
co r po a j us ta rá contas d essa transacç ão com 
a in stancia s upe rio r. Não ha necessid ad e 
d e demonst ração da appl icação d esses d i­
nhe iros pela co'f1l panhia, etc., po rquanto 
o resu ltado apparece rú no ju!gamcnto d o f im 
de anno {a rt. 19.0 ) . 

22.o E' permi ét i::lo a todas a :; praças em tod as 
as regiões usarem a passeio unifo rm e d e 
b rim ou d e f lane ll a kaki , comprado á sua 
custa ; é tole rado um .tôm c~c. cô r lig_eira­
mente d ifferente d a cor o fficza l. med1ante 
prévi a auio risação d_o CO!JliTI ~nd an te da com­
panhia. etc. concedid a a v1sta de _amostra 
da fazenda . Ig ua l faculdad e q uanto as out.ras 
peças d e unifo_rm e. ben~ como . borzegu1ns. 
botinas e pe rneiras ou botas. de\ end o porem 

o ca lçado ser de côr preta. couro n :lo e n­
,·crnisado. 

23.u Os ped idos de ·iard am..:nto para p~0\'Ín:c:nto 
dos corpQs duran.c o anno scr:.o teztos 
pe la in .cndcncia na prh1cira ~·.:::17!.111 ~o _ul­
\imo trimestre. t:alcu\ado., soor..: o t.:ft<:d.l \'0 
complc .o. au.;mcn.ado de d~,: i?.-,:,as em 
companh ia . c : ::: . ..: a ba i:! a a q;.:,.n:.Latk pro­
,.a,·d rcs.antc no ;'im Jo anno t:or.-cntc. 

2.f.u O anno de fa rdamen v :;.::·í c.m.aJo pa ra 
cada praça da tla.a c..la in co:-p:>::!~; 'io: para 
os ,·olumar ios q ue Sl' apr..:s~n,a;11 ames da 
época marca~la para ul.imação .lo rccruta­
mcn .o (inco rpQraçào ~los so. r cado,; ' · a ccnta ­
gem scr:í com tuJo feita dessa l!p·Jca._ ha­
,·end o inclus ;jcs p::>s .cri:>rcs tratar-se-a ele 
não faze r po r mcz mais de um pcJido de 
damento pa ra esses rccn!La::: . 

25 .o T odos os pedidos da companhia . c.c s:o 
fe itos ad eaníadamcntc a par . ir da primeira 
quin ze na do anno (\·d. an . 2 i . 'J . 

26.u Os ped id os de roupa d.: L·ama pcrn.:iras 
e unifo rm es o bcd cccrã ::> :.10 mo !elo ~lc pe­
didos d e mate rial. :Jcc:a :·an~a- ,..: na obscr­
,·aç .lo : para os n .05 \a c:; c ta::s .'.\:!;;_ o hor­
rão que fica na companh ia . c \c. _Cl z•: ro ele 
pedidos de fard amen:o l scra_ no a11na! c !la 
casa d e obsen·a~3cs se !an carJ a d ata d a dzs· 
t ribuição e o nome d <J praça a quem se 
d istribu ir. quand o não fôr a m<'sma nara 
que se pcdio. 

No cabeçalho d o ped id o ind ica-se o f im 
a que s e d es tin a e é p ro h ibido incl ui r na 
mesma fo lha pc:li:Jo ; de moi i,·os diffcrc ntcs. 

Ambas as ,·ias d os p:xlidos de bo rzc.rzu in:> , 
botinas e roupa b ranca s ão nom i n:t~s. 

27 .o Ass im como os ped i:l os d e\·em ser colkcii­
,·os a não se r nos casos cs pcciacs pr.·•:is10s . 
tan~bem pa ra s imp lif ica r a cscripturaç:io c a 
co ntabi'idadc elo fa rd ament o d c,·e -se reJ u Lir 
ao m ínimo o num ero d e d istr ibu ições . t>li mi­
nando as pequenas cl if fc rcnc;as. Pe lo me­
nos não d eve haver por mez mais de uma 
d is t ribuição d a mesma cspecic d e fa rdamen­
to; se po r cxig cnc ia d o s e rviço fõ r inc,·i­
Í<l \·e l in f ring ir essa reg ra, n;i o o bs ta nte a 
res pectiva dis t ribui ção s e rá _ lançad ~ como 
tendo t ido lug a r com a ma1s p rox1m a se­
g uin te. 

2S.o Rca lisa -:;c maio r economia te ndo em uso m a is 
d e um exem pla r da mesma c:; pccic. P o r isso 
fi g ur am em duplicata no p ri meirO ped id o 
pa ra r ecrutas : bo rsegui ns e botinas . (u m par 
de cad a o u d o is d a mesma es pccic l : ro u pa 
b ranca e d e cama, excepto ma nta: numc ro s 
c emblemas d e arma. Alem d o u nif o rme 
novo clis't ribue-.;c a cada recruta um in te rno 
e um de fax in a. 

29 .o Não se pede nem se d ist ribue fa rd ame nto 
pa ra pra ça a que fa l te no tem po ele s c n ·iço 
menos que a mc ~ad c d a d uração d as peças 
vencid as . 

Se po r mo tivo im previs to fôr excl uída 
urn a pra ça pa ra a qua l se tenha ned ido 
fa rd amento ha menos tem po que a me tad e 
d a d ita duração. não se appl icar:í o princi pio 
fundamenta l elo art. 3.0 , as peças cor res­
po nclcn:es f icar ão como eco nomia d a co m pa­
nhi a etc .. podendo seu cdte. apnlical-as como 
entender aos fin s do a rt . 9 .0 . Se po rem 
o pedido tiver sido feito ha tempo maior 
que o re ferido applica r-se-á o a rt . 3.0 mes mo 
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genh aria fo i sempre uma arma consagrada. De · 
fend endo c sobretudo atacando as praças fo rtes, 
el :a lucta d estruind o o que a Artilharia não 
consegue a distancia. Cons truindo. augmenta o 
va!o r dcfens h·o ou facilita o movimento de ap· 
proximação pa r a o a ssa! to. Remo,·cndo empeci · 

· lhos de toda a natureza, de modo que o terreno 
seja prat ica,·c l. torna via,·e l as communicações. 
quando não as faz ele todo. Destru indo pontes, 
o rgan izand o defesas acccssorias . inu ndando ou 
desviando aguas, etc .. \·ac a ponto de crear sé· 
rios obstacu lo:; á manob ra de a pp roximação do 
innmigo, rctarclancl o·o. E ' essa a rma que se 
mantem h a I O a r111 os em crise. 

O Regulamento ela Esco:a Militar estabe lece 
no paragranho unico do art. 63: «Só poderão 
seguir os cursos de art ilharia c e ngenharia os 
al umnos que hou,·crcrn s ido approvaclos nas o ito 
aulas d o curso fundamen ta: com gráus que som· 
macios, d ê m. no rnini ;·1 J o tota : d e .f8. E destes 
se prcferi iio para o cu r,; :; ~! c engenharia os 
mel ho res c lassificados. >• Tcncl :> aff:u iclo pequeno 
nume ro de candid atos . o coeficiente -18 foi nor 
aviso reduzido a -10. com a mc~hor das in · 
tenções. mas sem rcsu I ta d o a precia v e I. pois 
estão matriculados no curso ele engenharia tão 
somente 7 alurnnos . 

Se presentemente a ca rreira é mais facil na 
Infanta ria c Ca\·a!lar!a. armas votadas pelo Re· 
gulamcnto aos mcno.> ca pazes. um ou outro 
idealista se esforça pa ra a m~~h o r classif icação, 
que lhe tr.a z como ::> nu s ir para a Enge nhar ia, 
onde galga rá os postos mui lentamente, e a tal 
ponto que. alfercs·alumnos aos 20 annos. sem 
uma medida de ordem equ itati,·a. se r ão com pu! · 
sados como capitães aos 50. E' tudo quanto ha 
de mais absurdo c sem objectivo: se!ecciona r os 
mais distinctos para reforma! ·os no J .o posto. 

Ha o utro aspecto ela questão. E' materia consti · 
tucional que a p romoção de,·c ser grad ua l e 
succcssiva, c como a carreira é ma is facil na In · 
fantaria e Caval lar ia , onde o Regulamento col­
loca os mais medíocres. em regra, se a lei de 
promoções não fô r a lte rada. c lles cheg.a rão a 
coroneis a ntes de seus col lcgas da Art ilha ria 
e Engenharia . Estes serão, ao tempo, capitães 
ou na mel ho r hy pothese. rnajorc3. Mas como 
o Presidente fará seus gencraes dos coro neis 
exis tentes, os g ra ndes commandos irão ter ás 
rnãos elos me nos capazes. E" a sclccção intei ra ­
mente ás avéssas. Não se a rgumente com a 
Promoção por me recime nto. E lia ·ó po:lcr:í aggra · 
\'ar o mal. Ningucm tem duvida a respeito. sa lvo 
os interessados . 

Nã.o é difficil resolver a cr ise. Basta abrir 
rnão de uns t a ntos preconceitOs faceis d e eles· 
truir. Assim·. a promoção da Engenha ria po::leria 
ser periodica, ele cinco em ci nco annos até co· 
ronel. O quadro supplernentar fa ria de valnrla 
regul adora. Sabe-se que o nume ro de off ici aes. 
a partir de cap itão, a clle pertencentes, cleva·se 
a 54 para 38 no quadro ela tropa. Vale dizer que 
o quadro supplem entar, por suas attribui ções 
varias. absorve um maio r num ero ele capi tães 
c de offi ciaes s uperio res. o que é bem natural. 
Ora, não ha logica ca pa z ele provar que os of ­
ficiaes elo quadro sup plementar de\·em ser exacta­
rnente: 8 coroncis , 9 tenentc;-coro neis, 17 ma­
i~res. 20 capitães. e 38 J .os tenentes, ou 1 O co­
rr.neis, I O te nen te -coroneis , 28 majores. 28 ca ­
Pitães e 16 J.os tenentes, ou a inda qualquer 
cousa pa recida. Tudo isso é bem uma neces-

sidade, como' é até certo ponto uma questão d e 
fôrma. um a rra njo. A organisação actual do 
E xercito é bem differente da de I 908, mas o 
quadro ge:a! da Engenharia é o mesmo. 

Se certa funcção fó:a elos corpos de tropa pod e 
se r desempenhada por capitão, tambem será le ­
\'ado a effeito po r ma jor. A difficuldade orça· 
mentaria é apenas appa rente: os orçamentos são 
approxirnados e não exactos; as verbas não são 
nominaes. no sentido de serem ,·otadas para os 
coroneis A . B, C, majores D, E. F. etc., mas 
s im soldo. gratificações, etc.; os creditos supp~c ­

mentares. a! iás frequentemente sol icitados. reso l· 
\·em o caso. 

Ha um 2 ve rdadeira disparida:le entre a carreira 
feita pe!o : offic.iaes de Arti:ha ria c de Engenha · 
r ia c seu ; camaradas das out ras a rmas. E o 
que é 'ma i; interessante constatar: o absurdo em­
polgando. ~ rigiu-se em cousa séria. 

Conversa -se em roda de officiaes: . como o 
major A1/, • tão bem posto e conservado, com 
tantos serviços, foi attingido pela refo rma com­
pu'soria? A resposta é desse fei tio : tambem 
elle e ra de Artiharia ... . Se fosse de Infantaria 
já seria coronel por antig uidad e. E se d iz 1sso 
rindo como uma causa natura liss ima, tal como 
a luz do so.l, e quasi como um bem geral. 

A reducção de dois annos nas id ades pa ra a 
reform a compu lsoria melhorou muito o accesso 
na Artilharia. Sua influencia na Engenha ria é 
nu lia. 

Seria justo que a massa d e offic.iaes d istri· 
buidos pelas a rm as como estão, fizessem uma 
carreira compa ravel. Todo o reg imen allemão de 
promoções, assentando sobre a a ntiguidade pre­
cedida de se~ecção. visa esse objectivo. Somente 
os eleitos. os 'de va lor acima da ,·asta med iocri­
d ade, os predestinados. fazem excepção. aliás 
em parte. 

Temos algumas centenas de officiaes com o 
curso de estado-maior, vindos de estabe!ecimen­
tos caríss im os, pois de vez em quando a gri ta 
contra e lles se levanta . Mas, os se rviços de es ­
tado-maior. na integra, não estão entregues a 
elles. 

Ser official de es tado-maior é diff icil no Bra · 
zil como em toda a pa rte . Entra-se para a es­
cola por concurso, c ao cabo de algu ns a nnos 
de trabalhos exhaustivos sahe-se, nem bem p!tra 
a especia1idadc sem ,·antagens, po rem quasi s em ­
pre para a competição com os outros que pouco 
se applicaram, que não fizeram concurso, ou que 
não es tudaram mesmo nada . 

O off icia l de es tado-ma ior por de ser de 
csco:, p red isposto para a conducta da gue !Ta, 
para o alto comma ndo. faz nos bons exe rcrtos 
uma car reira mais rapida que seus camaradas 
das armas. Aqui nunca se pensou em tal. O c_u rso 
ele estaclo·maior é quas i que um enferte dtscu · 
tive!. Seu em bl ema é usado por a lg um as corpo­
rações unifo rmisadas c por cc r ::>s gymnasios. 

Vejamos a outra so! ução. Não é justo, equr· 
tativo e (11esmo logico qu :: os officiacs ele Engc · 
nharia, aque: les que os reg ul amentos seleccionam . 
e que fazem um curso mais cl ifficil. fossc:11 pro­
movidos paralle:amcn te a seus camaradas das ou · 
tras a rmas. quando obscn·ado o ~Jrinci pio de anti­
g uidade ? Sem icléa má preconcebida . ele bôa 
mente, sem esse resíduo de rotina qu:e é bem o 
at razo, a respos ta será concordando . 

Es tá em succcsso entre nós a Caval:aria. (Na 
E uropa, sob outro aspecto parece ser o contrario ). 
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A cousa se ria assim: ha uma vag a de maj or 
na Cavall a ria, devendo ser prehenchida por an­
tig uidade, mas acontece que o capitão mais an ­
tigo da arma é mais moderno que ce rto capitão 
de Engenharia . Promove-se os dois capitães cada 
um em sua arma. O quadro s uppl ementar da 
Engenharia resolve o caso, porque um a obra 
ou serviço de qualquer natu reza, tendo por chefe 
um capitão, não irá mal q uando dirig ida po r 
um major, que pode ser a mesma pessoa. A 
d irecção technica é uma questão de capacidade 
e não de posto. 

Das duas uma: o capitão promovido estava no 
quadro supplementar. e ahi continua r ia se não 
houvesse inconveniente , se houvesse mesmo van ­
tagem, para que se não désse solução de conti ­
nuidade, ou o capitão promovido pertencia a um 
corpo de t ropa, e nessa hypothese passaria para 
o quadro suppl ementar, vind o outro pa ra sua 
yaga. Desa.ppareceria ass im toda a dis pa rid ad e 
por uma aJustagem prévia na promoção d e 2.o 
tenente. 

A _arma mais favorecida nos accessos da ria o 
padrao. Todas as . outras vagas verificadas na 
E~genha na . de c~p1tão para cima, seriam prehcn ­
chidas por. merecimento, em quanto não fosse al ­
terada radi,calmente a lei d e promoções, 0 que 
de resto. e um a necessidade. 
f A idéa expo~ta que representa uma in tenção 
ormhl de eqllld ade, não é o riginal. Na Ali e · 
~ean a .. a prom<?ção se fazia antes da g uerra, 

maJ<;>r em diante, por antig uidade em todo 
~raexerc!t'? .. Assim, se um corone l d e Cava fiar ia 

deflnthvamente arredado d e seu rcg imr>nto 
da~am -se duas vagas : uma d e corone l que- to: 
can a ao tenente -coronel mais antig o, qualque r 
que. fosse sua arma ; outra d e com mandante d e 
regimento de Cava ll aria, que seria prehenchida 
por um tenente-coronel ou mesmo ma jor da 
arma. sem_ promoção. (2 ) «A independencia entre 
~e gra~uaça<?• e a funcção do official d á o meio 

umform1za r a promoção nas diffe rentcs a r ­
mas, tenc!~ por base a carreira rela tiva fe ita 
pelf~ off1~1 aes d e Infanta ria.» (3) Eis como se â"P lca ate certo ponto a existencia de briga -
as commandadas por co roncis, bem como regi­

~entos commandados por tenente-co roneis c ma­
JOres, a_l em da eventua lidade ele sahida d o off icia l 
r omovid O!, e que parecia sobra r, para um serv iço. 

tudo Quanto ha d e melho r pa ra o caso da 
nossa Engenharia. 

. A ul tima sol ução que nos occorre não é tiio 
Sim ples. E ll a ar~asta uma modificação profunda 
n.o plano de ens1no, o que parece se r uma van ­
tagem ela qua l nem todos estão compenetrad os. 

_!en:os um g rande respeito pelas id éas a: heias. 
Nao e . apenas to le rancia, porem aca tamento pe­
l o~ . mais ve lhos e g raduados. Mas, se a Escola 
Mil ita r tem por d es tino fo rmar o offie1a l d o 1." 
pos te;> pa r~ as quatr9 armas, por isso que a Aero ­
nautica amei a. s.e nao cl ~sdobrou em a rma inde ­
pendente,. ex1St 111d o com o cmbryão ges tante na 
~ngenhana, e l.la d eve yisar princi pa lm ente 0 en ­
Sino d a · T achca. Assun não acontece. 
. Nas esco las milita res não ha materias prin ­

C!paes, nem secund arias. e muito menos faculta ­
tivas. Tudo .9ue se ens ina tem o mesmo va lo r: 
d esd e o fabnco d o armamento para quem nunca 
ha de te r occasião d e faze r um cabo de picareta, 

(2) A. Gavet - L'Officicr Allemand . 
(3) J\1artin et Pont - L'Armée Allemandc. 

a fe itura de uma trincheira. á mais curios a das 
ques tões de mathematica pura ou a pplicada, ao 
estudo d e uma batalh a no po nto d e vista da 
ligação das a rmas e dos se rviços. 

E ' inneg ave l que es ta vasta sciencia média 
dá ao nosso officia l um relat ivo preparo. de va­
lor pratico q uasi null o, porqu e nem lh e ajuda 
mesmo na vida de sociedad e, nos s a lões. nas 
recepções, o nde é mais a preciad o o conheci­
mento ele uma outra líng ua. dos assumptos g-eraes 
d e cunho social, artes. elas p ro sa icas humani ­
dad es, c um sem nume ro de cousas uteis . 

Se houvesse a in tenção de por a o ff icial idade 
elo Exe rci to em contado com as altas camadas 
d a sociedade, nad a como ir bus ca i -a , ele prefe­
rcncia, po r lodos os meios . ent re os abastados, 
e nunca dando -lhe um prepa ro s cientif ic::> inuti l 
ás suas fun cções imm ccl iatas . 

Ora. a Escola Mi litar cle\·e ensina r prin cipa l ­
mente T actica. Mas a Tactica visa o combate. 

«O combate é a concl usão de toda cons id e­
ração tactica; a idéa do combate é como o fio 
cond uctor que vae do começo ao fim no domí ­
nio da Tactica.» (oi) 

O combate absolutamente iso lado el e uma 
a rm a contra outra ig ua l ou clifferente, a me ­
nos que se não t rate d e sim pl es esca r amuça, 
ou desses d ue ll os ele Artilharia, que preparam, 
mas não resolvem, é facto ra ro na guerra. reg u­
la r, na g uerra cl assica. 

Diz o Reg ulamento para o Se rviço em C:~m ­

panh a · do E xercito F ranccz : «o combate \'Ísa 
a des truição das forças inimigas. Ellc implic::t a 
cooperação estreita e consta nte d as cliffc rentes 
a rm as .» 

«Como as armas dive rsas não po::lcm d a r um 
rendimento economico se não pel o aux ilio int1mo 
e mutuo, a acção iso lada de um g- rupamento 
fo rmado de combatentes per tencentes a uma unica 
arma pode ser considerada como anonna l : só 
os g ru pamentos fo rmados ele tro pas d e va rias 
a rmas, is to é, as unidades geracs ou mix tas, 
pod em es ta r isoladas para uma o peraçãb e so­
bre~udo para o co mba te.» (5 ) 

«Uma solidar ied ade compl eta, uma mutua lidade 
abso luta impõe-se entre tod os os executan tes; 
então, entre todas as a rmas. 

Eis porque, sabe -se, mas é bom repe tir sem 
cessa r - infanatria, cavall a ria , a rtilharia, enge­
nharia ope ram, não por sua prop ria conta. não 
isoladam ente, mas em vista de um res u lt.. J o de 
conjuncto, fim unico que s ua miss ão tam ~em 

unica pcrm itte atting ir.» (6 ). 
O Reg ulamento All cmão pa ra o Se rviço em 

C::tmpanha começa assim: «A ins trucção das tro­
pas em tempo d e paz d eve ser fe ita so bretudo 
em vista das cxi.l!'cncias da g ue rra .» 

A g uerra em boa no rma se faz com g ra ndes 
unidades, que formam a o rdem d e bata lh a, e 
qu e SUO lllÍXt<~ S, Cll 111 po~ ta s por ta nto d e tOcf iiS <lS 
armas e se rviços. O official especia lis ta em certa 
arma não estará em cond ições de ag ir no sen ­
tido ela cff icicncia d o cunjun to. q ue lhe é hcte­
rogeneo, e segundo muitas vezes as intenções de 
seu chefe, como se e lle p rorrio fosse . T a l o 
va~or da unidad e d e d o utrin a como cond ição. 

Não ha que por em duvida o va limento d a 
lei d a di visão elo traba lho e el a especia lisação elas 
funcções. E ntreta nto, um qu adro todo d e e3pC-

C4) Meckcl - Tacliquc. 
(5) De C:alla tay - Les Pr ínc ipes d e la Tactiqu e. 
(6) Basltcn - Notions d e Tactique Généra le. 
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cial is tas em C a,·allaria por exemplo. é muito 
pouco para mais tarde \'ir commancla r br igadas 
de outras armas, dh·isões mix tas. etc. Não indo 
longe: em nossas o perações de pequena g uerra , 
os destacam entos c as colum nas são em reg ra 
compos tas de \'a rias armas, c c lles têm tido por 
commandantes s imples capi tães . A Ca mpa nha 
do Contestado confirm a o que d issémos. E nin­
g uem com prehe nde como se poclení fazer ta­
ctica d e conjun to. quand o acaso, sú se é espe­
cia lista em tactica ele A rtilh a ria. 

O caso norm a l da g-ue rra é o das armas 
ag indo e m lig-ação. A raLãO de se r elo exercito 
em tempo 'Cie pa·z é a s ua preparação para a cam­
pan ha . Tudo1 é mais dccorath·o ou aberTa como se 
h a repetid o. Cond em ne -se o cncycl oped ismo, mas 
ao envéz de termos especialistas d e In fa nta ria, 
procuremos ter es pecialistas em Tactica. 

O encargo não é tã o g- ra nde. Dado certo pre­
paro fundam e ntal. Tactica se aprende com a l­
g uns folhetos (os regul a mentos), poucos linos 
c muito exe rcício. 

Sabemos quan to o qu e aq ui se propõe fo~re 

d OI que ha fe ito em outros paizes. Ningucm. e ntre­
tanto·, ve io a inda d i,·ul ga r que muita cousa de 
organisação é conseq ue ncia d e mé ras continge n­
cias ele ordens nu·ias . como no caso, a d ifficul ­
dade que exis te em certas potencias el e faze r 
a lg uns milhares de o ffi ciaes. Impõe-se -l hes o 
curso especialisado por facil. Ass im mesmo, a 
Allemanha tinha para menos antes ela gue rra 
c~rca de 900 officiacs. (7 ) 

Tivemos o cu rso el e tres a rmas por um regu­
lamento defeituoso , o de 1893. i\ltas conven ha ­
mos que a inda ass im não é a peor gente do 
Exercito. Tentar o curso uno para as quatro 
a rmas se ria a base d a ult im a so luçiio que estu ­
damos . A muitos. essa id éa pode parecer ab ­
surda. E' natura l. A e ll es se a fig ura pe la frente 
a complex!dade d o nctua l pl ano d e ensino. No 
entanto. se a reforma fo sse feita no sent ido de 
d a r a ·cad a um o que é absolutnmcntc im prcscin ­
d ive l para se r off icia l d e Qua lque r ann a, o es ­
pa nta lho da difficuldnclc dcsapparcceria. 

O caso é de re leg-a r a trad ição, Sabemos 
que para a lg-um ser so ldado de qua lq ue r a rma 
é preciso a ntes ele t udo se r hlmbem um infante 
soff rivc l . A Infantaria é a base ela orga nisnção 
d e todo exercito . A ins t rucção parcia l d e In­
fanta ria é a base da ins trucção d e qua lquer so l­
dado. Um p rcpa r.o g eral _ e fund ame nta l, a o r ­
ganisação. a t achca.. n.oçucs de cs trategia, ba ­
lis tica e leme ntar (pnncipalmcnte ele effcitos). o 
emprego dos explosi,·os. a topog raphia. a fort i­
ficação passageira! a te lcgraphia, tclephonia, ph o­
tographi a, a eqllltação, a natação, a esgrim a, 
bem como alguma cousa el e direito, a cscriptu­
ração, a red acção d os documentos mi litares c 
principalmente das o rdens , uma das g randes lín­
g uas. s ão conhecim e ntos necessarios a qua lquer 
official. Um ou ma is detalhes .a in t rod uzir, c ter ­
se-ia o official p reparado para todas as arm as . 

C la ro est<í que um cu rso tão pratico quanto 
possíve l não fo rm aria e ngenh eiros. mas offi­
ciacs d e tropa ig ualmente ba be is nns ques tões 
corriqueiras el a arte, access iveis a qua lque r mes ­
tre d e obras ig no rante das tra nsccndencias da ma­
th ematica supe rior. 

Os regula mentos das arm as, esta bel ecid os sob re 

(7) Poirier- L'O!fi cicr, lc Haut Commandcmcnt c t scs Aides 
cu Allemag nc. 

o mesmo plano, a mesma idéa seria sempre 
expressa pe lo mesmo termo. «Não ha un idade de 
doutr ina se não existe unidade de linguage m.» (5 ) 

Sabe-se que as form ações fundamentaes em 
todas as a rmas são ana logas; que as formações 
combinadas podiam d iffe rir somente quando por 
cxige ncia imposta pela est ructura ela arma. As 
acções de commando ass im iguaes em pa rt e, 
ou dis tinguidas pel a qualidade de companh ia . 
bater ia. esquadrão. etc. , exceptuadas as forma­
ções s ingulares, as proprias de cada a rma, seriam 
g randemente facili tadas. 

Da unidade de curso, a unidade de quadro, a 
equidacle, sob o reg imen ele um systema mora l 
ele promoçõ es . O estagio pe riodico obr ig atono 
em a rmas d iffere ntes, seria tão util quanto a 
frequencia das altcrnati,·as das commissões em 
terra e no mar, em navios de varias classes, 
como acontece nas ma rinhas ele gue rra. 

E' int eressante chama r a attenção sobre um 
ponto. Emqua nto nas principaes marinhas o pera­
se a fusão dos quacl ros. sob a orientação d o 
que se ha feito nos Estados Unid os da Ame ­
r ica do Norte. entre nós, no Exercito, ,·ae-se a 
especia lisação ultima, para quem ha de ter a 
di recçào das acções d e conjunto ou ne llas en ­
quad rar-se. Ao mesmo tempo. em nossa Ma­
r inha já se fundiu para os no,·os o quadro dos 
combatentes com o dos engenheiros machinis­
tas. Os technicos na Armada são os engenheiros 
navaes, que formam um corpo especia l. 

O na \'i o de g uerra moderno é um porta ca­
nhões e torpedos, do tado da m?;-;ima ve loci ­
d ade e do maior raio de acção. com a melhor 
couraça, dentro dos typos d efinidos pelas mis­
sões tacticas e es trategicas . Importa no tar que 
tudo nelle é pl'incipa lmente machina: machinas 
pro pulsoras, elect ricar , auxilia res, canhão ou ma­
chinas thermicas se qu izercm, torpedos. Certo 
cada um a d essas partes vitaes, como especia li­
dade, clar<Í um campo de estudos para um a d ela 
in teira . tvt as nã o/ é esse o ponto ele vista mili tar, 
como não o é, no preparo do cavallo de ar­
mas. · fa zer um an im al para circo de cava i li­
nhos, por ext remo aperfeiçoamento. 

As principaes Ma rinhas do Mundo não t êm 
seus officiaes d is t ribuidos por quad ros de en ­
carregados da naveg ação ou pilotos. arti I he i­
ros. to rped is tas . elcctricistas. engenheiros elas 
machinas principaes. machinistas das out ras, etc. 

Na marinha norte-americana, o officia l de con ­
véz , o machi nista c o proprio commissario. to ­
dos têm o curso ela Escola ele An na po lis . E ni n­
g ucm vac pensar que todos e ll es sejam g e­
niacs. Os methodos de e nsino usados, a par de 
uma ins ta llação que custou cerca d e 78 mil hões 
de f rancos, são a a lm a d os resu lt ados obtidos . (!1) 

A citação que fi zemos só be de valor quando 
nos lembramos de que as duas principaes pote n ­
cias navaes, a Ing la te rra e a Allema nh a, fo­
ram buscar na marinha da a rancle nação amiga , 
as inspirações pa ra a o rg a ni; ação d o s eu pessoa l. 
A prim ei r a, por meio d as missõ es de estudos 
d e Lord Beresford e M r. Ewing ; a seg unda . fa ­
zendo construir a Esco la Na\·a l ele Mi.irwick, co­
pia da Escola .de Annapolis. (l O) 

Essa questão d e pla no ele ens ino não pod e se r 
tratada por s imples incidencia . E ll a compo rta 
uma memo ria. Não nos presum imos um d outri -

(81 Percin ct jacqu emot - Rég lcmcnt sur lc combat. 
(9) l~oqucfcui l - L'Evolution de la Marinc Américain c. 
(10) Obra citada . 
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nad o r, mas a libe rdad e no discutir os assumptos 
pro fi ss ionaes de\'e ir até os menos capazes. 

A nosso ver , o pl a no d e ensino po:leria. ca l­
cado sobre o que ha d e essencia l. ,·isa r como 
pr im eiro ob jectivo fazer os officiaes d as quatro 
a rmas por um curso uno. Um outro abso!uta ­
mente t echnico, baseado em to:la a sciencia ap­
plicacla necessaria á \"ida mil ita r , forma ria os 
technicos pa ra as fab ricas. a rsenaes , construcção 
de fortificações pe rmanentes, de qua rtcis. etc. El le 
seria comp:etado no estrangeiro com a freque n­
cia em certas escolas e pratica nas g ra ndes usi­
nas , negociadas pe lo governo, ta lvez po r \"i a di ­
plomatica. 

Curso d e estado-ma ior pa ra os off iciacs que se 
destinassem a essa especia lidade ; o de Admi ­
nis traç ão para acaba r com o modo por que 
se recruta o intendente, c pela necessidade d e 
d ar-lhe um lance d e o lhos que lhe pc rmitta \·er 
d e cima cousas tão impo rta ntes ; e fina lmente. 
um curso comp lementa r , to:.lo pratico, pa ra cer ­
tos reservis tas e officiaes da G uarda Nacio na l. 
de modo a preparar o off icial d e rese rva e não 
im prov isa l-o . 

Esses cursos que re presentam necessidades. 
não s ão in novações. Dois unicos estabe!ecim en ­
tos os compa rta riam, com a van ta,.em econo­
mica do a proveitamento d os mes m;s professo­
res e instructores. 

C?~ officiaes technicos form a riam um corpo, 
SUJ eitos a lguns ele vez em quan:lo. conform e 
suas espec.i.alidad es, ao serdço a rregim e ntado, 
P~ra que fizessem, po r exemplo. suas o bserva­
çoes sobre o materiai çle guerra. Com posto d e 
pes~oal absol utamente se:eccionado pe lo preparo, 
sen a. preferíve l ao envéz de cl a r -:he maiores 
venc:mentos.. ~a ra ntir - lhe a segurança da pro­
moçao pe n od1ca até corone l, em quanto pa­
rellel<? ao d a tropa. A promoção a gene ra l só 
poden a ser fe ita qua ndo satisfei·ta a condição d e 
corry rl! ando, no mínimo por d ois a nnos, como 
off1c1a l supe rio r. 

E· sabido que a Escola Mili tar não est:í em 
c<:nd ições de forma r technicos, e pa ra que se 
nao pense Que é exaggero ou má vontade, 
t~os concordam que, pa ra ce rtas especia lidad es. 
so es tudos feitos em ouiros paizes, com vasto 
c~ '!'PO d e experiencias. Os conhecime ntos scie n­
flfl c?s profiss ionaes que ministramos são d e­
rry a.slados para o offi cial el e tropa , mas mui d e f­
f1c1entes pa ra o t echnico. E' bem ve rdade que a l­
~uns cama radas da Engenh aria e da Art ilha ria 
a. fo rça d~ muito estudo prop rio e contingen­
Cias, se tem tornado technicos. como o meio 
pode compor ta r . Seria o caso d e aproveita i -os. 
Im perando o pre paro intellectual como condição, 
mas sob forma libera l, era facil reun il -os, to ­
mando como ponto de par tida o curso feito . 

O corpo d e technicos poderia começa r com offi­
ciaes d e capitão pa ra cima, em quanto não es ti ­
ve re m promptos os novos, o riundos d o curso es­
pecia I. 

Se a Engenha ria conta entre seus off iciaes su ­
per iores a lg uns moços. o fac to corre a conta 
de te rem entrado pa ra a a rma como cap itães, 
ao tempo em que os suba lte rnos de seus co r ­
pos de tropa per tenciam á Artilha ria, faze ndo 
por tanto ca rre ira menos má. A extincção do 
antigo Estado -Maio r com a transfe rencia de seus 
officiaes pa ra as armas, ass im como cer tas pro­
moções excepcionaes, (se rviços relevantes) bem 
concorreram para aquella situação vanta josa. 

O caso hoje é cliffe re nte .A class if icação é feita 
na Engenha ri a já como aspi ran te. E se rão jus ­
tame nte os o fficiaes me nos graduados da arma. 
po r emqua nto os ma is moços . os compulsados 
ama nli ã em massa como ca pitães . se uma me ­
dida equitati\·a não fô r tomada . 

A fa lta d e · a ff luencia ao pri meiro pos to da 
Engenha ria acaba rá com ella. 

Fe,·e reiro d e 191 8. 
R. V/1/nnovn Mnchndo 

CLIU8 0[ TIRO ll OIZ 
CONTINUA ÇÃO 

6.a Sessii.o . No exterior, ao N . E. do 
quar te l. r .a P a r te: (Da 1 . :L sé rie ). T res 
ba teria s cada uma com um celte. e um 
subalterno (cd te. da linha ele fogo ) ; cada 
·bateria representa da por tres balisas e 
uma luneta de ba teria (para ,·erificação ). 
P roblemas de pontaria ú luneta. 

C ritica das soluções do problema n.0 3-
2. a. P a r te: (Da s.a sé r i.e ) Th c:mas d e 

tiro. 
Soluçii.o do problema n.o 3. 

1.o Seja a der iva-base 60.20 (d e ri va pa r a 
a peça esquerda ) ; o escalonamento ele pa­
ra ll elismo sel"ia (por ex. ) : da esquerda de 
menos 1 0 . (Vd. «A P . l. » pag. 53). A 
3ooom a bateria paraLLela (accepçã.o de 
feixe parai\ elo) cobre uma frente el e I r ll 

( 
50

'" ) ·; é, pois, prec iso a b r ir o fei.,xe da 
3000"' 

esquerda para a d ireita de 6o- L7=-t3. 
isto é, fazer um escalonamento addic ional 
(a a ddiôona r ao de parallel ismo ) da e ­
que rela de menos r 4 (1/J de 43 ). Por­
tanto: deriva 60.20, esc. da esquerda de 
menos 24. 

2.o Restabelece-se o parallelismo do 
feixe por um novo escarona men to igual t' 

de sentido opposto ao precedente escalo­
namento addic ional (que d estruiu o pa­
ra llelism o ). 

Será esc. ela esquerda de 14 ou es1..' . 
da d ireita de menos 14, conforme con­
vier. I o nosso ca so cumpre esco lher :1 

segunda solução, porque é a peça di reita 
que vae ser vir de base ao dcs locamenl\) 
do fe ixe: deriva menos 8o, esc . ele m t' · 
nos 141 

Note-se q ue não ·é a distancia d o noy~_, 

ob jectivo e sim a do antigo a que ser\"t' 
de base ao pa r al lelismo. 

3.0 Deslocado o feixe 20°/oo para a es­
querda, a d er iva ele concentração será 

16 160 - -- = 6 Ql oo. 
250G 25000 

• 
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Logo: deriva ma1s 20, esc. da esquerda 
de 6! 

7-.a Sessão. T." Parte : (Da 1 .' sé rie ). 
Critica das so luções dos problemas re­
solvidos no exterior. Reca pitulação de todo 
o assumpto tratado sobre p. p. Casos par­
ticulares na pontaria á luneta e no em­
prego do p .p.: luneta no plano el e tiro, 
1. na linha de fogo, p. ·p. no p lano de 
visada base, ba teria escalonada. 

Problema n. 0 4 (para se r apresen tada 
a solução dentro de 48 horas") : 

Luneta a 2oom a traz d e C~, peça-base, 
e na linha c2 0 2; p ede-se: 

1.0 collocar a bateria em vigilanc ia, 
feixe pa ra llclo, ponto principa l de 
orien tação (o~ ) a 3200111 ; derivas? 

2. 0 deslocar o fe ixe dando- lhe uma 
a bertura de Jü% 0 sobre uma linha de 
a tira do res a 2ÓOOm e a 2) 0°.'uo á 
dire ita d e o~ ; comma nclo? 

J. 0 reconduzir o feixe para o ponto 
de orientação c concentrai-o sobre um 
ponto a 22oo111 ; d erivas? 

z.a Parte. C ri tica dos boletins el e ti ro 
·ela sessão a n terior. R ecapitulação da ex­
plicação das regras sobre garfo, alça-base, 
e alça favoravel. R egras de t iro contra 
objectivos ins tantaneos. Themas illus tra­
tivos. 

8.' S essão. No exterior , junto ao quar­
tel, la do N. E . : Quatro baterias cada uma 
figurada pela I une ta d e bateria e qua tro 
balisas representando as peÇas. P a ra cada 
cdte. tres problemas d e ponto de ponta­
ria, pelo 1.0 processo r egulamentar, feixe 
parallelo e feixe aberto -ou cerrado. 

Critica das so luções do problema n.o 4. 

Solução do probLema n.o 4 . 

1 .o Derivas da direita: 32.80; 3 2.00 ; 
3r.2o ; 30-40. 

2. o O afastamento latera l do novo ob­
jec tivo é supposto medido do ponto de 
orientação (p. p. o.) ao extremo esquerdo 
do feixe para o novo objectivo; é então 
preciso junta r para a peça esquerda duas 
frentes de secção, isto é 

0 4 0 2 2 X 16 

2600 lU 2600 
320 

26000 = 12 Ofoo 

A 2600111 a bateria pa ra ll e la cobre uma 
frente de 

45 m 450 

2600 rn 
- --- 18 "/ - 26000 - oo 

Reduziu-se a 45 111 (em lugar de som ) 
a fre nte linear da bateria levando em conta 
a obliquidade do feixe em relação á linha 

das peças. Portanto é necessario abrir o 
feixe da esq uerda para a dire ita de 
30 - 18 = 12, isto é, escalonar a s derivas 
da esquerda de menos 1/ 3 de 12=4· Com­
mando : Sht! Sec. esq.! S. 205 ! C . 1 o. 
_-\. 26 ! D.- 262 l esc. da esq. de - 4! 

O prob lema poderia , em . theoria, ser re­
solvido em relação á peça da direita, sendo 
então. a modificação elas der ivas : 

D. - 274! esc. de 41 
Na pratica o deslocamento do feixe ~erá 

feito em relação á peça para a q ual se 
medi u o afastamento latera l elo novo o b­
jectivo. 

J. o Continuemos a operar em r elação á 
peça esquerda. Commanclando D. + 2 5o 
será a direcção della reconduzida p ara 
o p. p. o. ; se ainda fizermos esc. da esq. 
de 4, res tabe leceremos o paralle lismo, e 
pa ra cerrar o fei).:e sobre u111 ponto a 
2200111 é preciso ainda esc. da esq. de 

J6m 

2200 

160 . 
- - :=. 7 °/ oo • 
22000 

Portanto: D. + 250! esc. da esq. de I I ! 
Outra solução muito recommendavel 

pa ra a pratica seria : 
D. de referencia menos I 4 ! esc. da esq . 

de 7 ! O commando d .de ref. recond uzia 
o feixe á posição inicial (C2 o~ S?bre o 
p. p. o ) ; menos r 4 deslocava o feD;:e pa­
rallelo pa ra a direita, de modo a_ l e~ar 
o plano da peça esq. sobre o J. 0 objecnvo 
(2 frentes el e secção a 2200111 ) e o escalo­
namento 7 produz a concentração dos pla ­
nos de tiros. 

Opera ndo em relação á peça direita te­
r~amos: D. + 280 I esc. de - r I l ou 
D. de ref. ma is 7 I esc. de - 7 I 

9.a Secção. 1 .<' Parte : (Da r .' séri e ). 
Repe tição da criti ca elas so luções do pro­
blema 11. 0 4. 

2.:1 P a rte: (D a 4 .'1 sér ie ). Escolha elos 
projectis, designação elos objec t ivos e pon­
tos de pontaria, precedencia dos e lementos 
de tiro nos commanclos inic iaes e nos sub­
sequentes; meios de transmissão a dis ­
tancia . 

3 . .-:t Parte : (Da 5. a sé rie). Themas d_e 
sht. contra objec tivos f.L~os e em movi­
m ento, a tres socios. 

lO. a Sessão .. N o exter ior: loga,r o mesmo. 
Tres baterias a dois officiaes, um cd te. e 
um subalterno, revesando. Linha de fogo 
figurada por 3 balisas e uma luneta. 

A cada bateria dois p robl emas ele p. p . 
pelos processos r egulam en tares 2 .0 e 3 .o. 
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1/.a Sessão. I .a. Parte: (Da 1 .a série ). 
Cri tica das soluções d os problemas re­

solvidos na sessão anterior. 
Exposição da pontaria empregada na 

ti ro de ensaio da 6.a bateria real isa do a 
26. 10. 19 16. (1 ) (P robl ema seme lhante ao 
do «tiro dos Çajueiros» publ icado nesta 
revis ta, Anna I , pag. 297 ). 

z.a Parte. C ritica dos themas desenvol ­
vi dos nesse t iro d e ensaio: bateria desco­
berta a 3joom, estado-maior a :>ooom, li ­
nha de atiradores a 32oom. T hemas de 
tiro a giz, a tres socios. 

Exposição da pontaria no t iro ele ensa io 
da 6.a/ 4.0 R. A. em 26. LO. 16 . 

Lugar. : Invernada 1 ac iona i, a j km. 
ao S. O. da c idade. Posição coberta. junto 
ao caminho Chalet da Invernada. - Stand 
Menna Barretto, L j oom do C ha let. D is­
tancia da crista da cobertura joom ; obser­
va to rio perto do U m bú, ao . 1. do S tand , 
a 8oom da bateria, pa ra a d ire ita e um 
pouco á frente da linha de fogo. 

1.0 Jun to 1L peça direita ma rcou-se uma 
base de ro balisas ( 18m ) ; a lune ta d e 
bateria cobriu essa base com 230100, donde 

180COm 
dis tanc ia C, L. = = 782 m . 

23 

Visada a zero a peça d ireita e voltado o 
refl ector para 0 1, achou-se 1 oxsen 
OI L CI = 9,5 (avalia da a fracção a o lho ). 
D 'onde a perpendicu lar da peça á linha 
luneta -ob jectivo 

C, N = 782m X 0,9j = 74~ 111 

e a par allaxe . 
743 7430 

OI = 3200 32000 = 232 " / oo 

32_oom fo.i a distancia aval iada por e;;t i­
n~açao; o t~ro revelo u depois que a dis ta n­
Cia. era ~1~ 1 s a pproximaclamente } joom. E ' 
fac1 l venf1car que esse e rro de avaliação 
pouco infl úe n.a g randeza da paral laxe, 
portanto, na duecção dada á peça-base, 
e esta podendo ser regulada concomittante­
mente com a alça vê-se que d"ahi não re ­
sulta scnsive l mal na prat ica, ou por outra 
vê-se que não é nada pratico pcdan tear 
em ri go r ismo nessas avali ações c nos m il­
lcs imos . A de r iva inic ial se ri a pois 6 1.70 
(arredondada a parallaxe ). 

A deri va reciproca para a peça-base foi 
em seguida med ida em 47.20 (tambem 
a rredondando as unidades para o mul t ip lo 
de 5 mais proximo ). Com essa de ri va a 
peça-base viso u a luneta (para fac ilitar 

(I) Com a assistencia d e O lavo Bil ac. 

a visada collocou-sc um disco ele s1g na· 
leiro na lune ta ) c em segu ida refe ri u a sua 
direcção a um_ ponto ele po ntar ia na re­
taguarda ; a deri,·a de referencia foi 35 .1 5. 
A parallaxe do p . p. em re lação ;'t frente 
de secção, avaliada da linha d e fogo , d eu 

15 ru 

500 

Portanto, comma ndo: Deri ,-a 33. 1 j esc. 
de m enos 3C? I 

Nota. - Em s ituações que n ão rec la mem 
immed iata ab ertura d o fogo ou que d e ixem mar­
gem á linha de fogo c m quanto na luneta d e 
bater ia se pre para a po nta ria , pode -se m ed ir 
cxactamc nte o csca !ona m en to ele par a li c I is mo. 

Duas d as peças c o p . p. formam um trian · 
g u! o no qual pod e m se r med ido s po r aq u c l!as 
os a ng u! os a d jaccnies ao lado que as lig a; dahi 
s c ra deduzido o terce iro a ng u lo que dará a 
pa ra llaxc do p . p. em rclm:ão ao inicn·all o 
das duas peças. 

E scolhendo para esse ser viço du as peças con ­
t íg uas te r-se-á dircctam e ntc o escalonamento; 
sabe-se, porém , que em 1-!Cr a! esca lon ar a s dc ri ,·as 
não dá um fe ixe rigorosam e n te para l lc!o; esco­
lh end o poré m as duas peças extrem as el a linh a 
de fogo e escalo nando de um te rço dessa pa ­
ra ll axe ter-se-á rig o rosame nte o /l'ix e abt'rt o so· 
bre uma /rente igual á da bateria , não obs ta nte 
as peças cen t r aes não f ica r em exacta m c n te pa · 
ra l lclas ás extre m as . Q ua nd o o p . p. fica em 
direcção oblíqua á li nh a d e fogo convem re­
co rre r a esse segund o processo. Com m andar ­
se-á, p . ex. : P onto de pon taria! ·í dir., r elg., ar 
vore redonda alta! ParalLaxe da ba!Pria ? 

As duas peças ext rem as , como es t ivé rcm, Yi­
s am uma á out ra c ambas ao p. p ., lêem as 
dua s de r ivas que d ão ao seu ch e fe d e peça; 
es te s ubt r ah e a m enor d a m a io r c dá ao ccltc. 
da l inha d e fog o a diffc rença: Peça esquerda. 
(dir. ) angulo tanto tanto! O cd tc. da li nha d e 
fogo somm a es tes doi s a ng ulo s e subtrah e s ua 
somm a d e 3200; o r es to é a para ll axc da ba ­
teria. cujo t e rço d ará a g r a ndeza d o .esca lo na · 
mento de parall c li s m o. Vi sto qne h a tempo con­
vé m que a o m esmo tempo , como ve rificação, as 
duas peças cc nt racs faça m ig ual ope ração, di­
rig ida pelo o u t ro cdtc. d e secção; o res ultado 
aqui deve se r approx im adam e nte 1/:1 d o o u tro. 

Nem sempre é liv re a linh a de visada reciproca 
en t re as peças ex tremas ; co nsegue-se porém 
fa;rc r a le itura d a deriva sem recorre r á h as te 
d e a lo nga me nto. A peça que não póde ,·êr a 
luneta el a o ut ra pede: Tal peça, ba!isa! E a 
peça cha m ada co lloca sob re o tam bo r d o rd lcctor 
a bal is a de ponta para c ima o u a p á d e fo lha 
pa ra cima. Acontece tambcm te r a peça dire ita 
a visada im pedida pe lo se u proprio ca rro; mui tas 
vezes bas ta e ntão a rria r o escud o s upe r ior: é 
preciso se m pre combate r a tend e ncia que têm 
os ser Yentes d e s e m cttc r em , a d es lo ca •- o ca rro. 
po r qua lq ue r in s ig nifi ca ncia, abandonand o a pro ­
tecção dos escud os. o que é inveros imi: c na 
real id ade se ria depressa cas t ig ad o pelo in imi g-o. 

2 .0 Objectivo numero dois : um estado­
maior s ituado - para observador na lu­
ne ta - á esquerda ele 0 1• E r a o caso, 
em vista do grande a fastamento entr e a 
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bateria c o obscn·ator io, de não se po­
der ap r o,·ci tar p<t ra a bateria o d esvio 
medido p e la lune ta (§ 2 do art. 7 5 do 
R. T. A. ) O cdt c. ela bateria sabia pelo 
conhecimento do terreno c da situacão dos 
a lvos, a dquirido po r occas ião da' insta l­
lacão des tes, que ele facto, isto é, para 
a ba teria , este obJect i,·o c~ta,·a <o't direita do · 
prime iro .. \ solução ma i · ::;imp les, mais 
rapida, mai ~ ·cg ura em casos como es te 
é proced e r - c om ú se fez - em r ela ­
ção ao novo objcc tivo como s i fosse o 
p rime iro, lcntnd o as operações d es ta nova 
preparação at é ao ponto ele achar a nova 
deriva in ic ial : pela comp<t ração de~ ta c om 
a d eriva_ ini_c ia I que se ha vi<t achado pa ra 
o 1. o obJCCt iVO te m -.;·-: . em g rand eza e sen­
tido, a c o rrccção ele cleri,·a a comma ncla r . 

Ta pratica isso é m a is rap ido elo que 
esta exposição: C1 L es tava conh ec ido = 
78zm; visa-se C1 a zero, em segu ida 
desc reve-se o ang ulo C 1 L 0'1 c lê-se o 
decuplo do seno ; foi SJ . Portanto C 1 N' 
= 782 x .o,9 = / 04111

- Dis tan c ia do estad o­
maior z8oom 

704 
o' = ~soil 

7040 

28000 
25 1 " i .. . 

Deriva inic ial 6 1.50 
Der iva p recedente 6 1. 70 
Commando : Dcri ,·a - zo! 

R esta,·a c onJm;tnlb r u escalonamento 
para ce rra r o ~cix · · - ' c isso de,·c ser fe ito 
logo .em s eg u1da para não dar luga r a 
que tres d as pe<;~s tcnh J.m que c ffcctuar 
com duas pontanas o que u ma só de,·ia 
dar. Esc. de - 6 ! 

16 32 
(Approx imad.1mente 2500 = 

5000 
= 6 o ... ) 

Nota. - O processo ind icado acima para re ­
solver o caso do § 2 d o ari. 75 do R. T. A. 
é o mesmo que r se i rate de ponta ria á luneta 
ou d e ponto de ponta r ia. Isto é. em qua lquer 
caso basta leva r o novo calcu lo até a no\·a 1 

de riva inicial. Pode r -se- ia obsen·ar que bastava 
ir até o cal cu lo da no,·a pa ra ll axe; mas note-se 
que se ria preciso cnLio raciocin a r sob re o sen­
tido da correcçii o. Escolha -se! 

3.o Object ivo numero tres : uma lin ha 
de atira d o res s itua d a - para o o bser vad or 
na luneta - lambem ú esquerda de 0,. 
Foi app licad o novamente o processo do 
caso precedente: 

0 1 L == 7821U 10 scn. C: L 0"1 7 
c, N" = 782 X O,í 547 "' 

547 5470 

2400 24000 
O" 228 ° 0 o. 

D e ri va inicia l 6 1.70 
ide m do 1 · obj. 6 1.70 

Comma ndo: ... D eri,·a d e re ferencia! 
Isto é, restabelecia-se o feixe do r .0 ob­
ject i\·o. pois o 3.0 estava de fac to no 
mesma direcção; parecia d o obsen·ator io 
estar á esque rda do 1 _u porque es tava a 
menor distanc ia. Não houve modi fi caç ã o 
de abertura do feixe (esca lonamento d e 
deri,·a J porque a fr ente elo o bjectivo cor­
respondia ao fe ixe para ll elo. 

12." Sessão. No exter ior. Logar : o 
mesmo. Prob lemas de ponto ele ponta ria 
a q uat ro soc ios, sendo para ca d a um : 

1.v ) C:..> lloca r a bateria em vig ilancia 
sob re um ponto d e ori entação indicada, 
emprega 1do um p. p. á· esco lha ; pelos 3 
processo regulamentares, um p. p. para 
cada um. 

2.o) Abrir o fogo sobre um es tado-maior 
que apparece no m esmo p. p. o. 

3. o) Des locar o feixe sobre uma bate_ria 
de coberta que appa rece a cerca d e 4)0°1oo 
<:Í. esquerda do p. p. o. 

l\ os tres problemas pedem-se os com­
mandos completos . Solução por escripto. 
Verificação immediata no terreno. 

13." Sesslío. 1.a Parte: (Da J ." sé rie . ) 
Critica dos trabalhos de campo d a :.li t ima 
sessão. 

2.'L Parte: (Da 5-" sé rie ). C ri tica elos 
b oletins dos t iros da 1 1.n Sessão. Expos i­
ção sobre a confecção de um bol e tim 
completo segundo o mode lo n. <> 1 do 
Compl. do R. T. A. ; pedido d e apre::;en­
tação de copia elos boletins do ti ro ck 
ensaio a rea lizar p rox ima mente no r egi­
mento. Themas de tiro a tre soc ios so­
bre caso sem elhantes aos ma rcadas no 
programma reg ime nta l do tiro de ensaio. 

1-l.a S('SSlío. 1.a Parte: (Da S-;1, sé rie ). 
Exp licação sobre o Je,·a ntamento d a cffi­
cac ia d o ti ro. Themas a t res soc ios . P e­
dido a tod os os cd tes . d e bater ia el e apre­
sent a rem a o C. T. G. um b o letim com­
p leto de tiro s imu lado a real izar no:; exer­
cíc ios tac tic o do pe ríodo da s manobras . 

2.a Pa r te: (Da 6.·1 sé rie ). Definições : 
ang ulo d e cobertura, ele d cse nfiamc nto, 
g randeza ele dcsenfiamcnto. Dete rminação 
de pos ição limi te. 

Jo'im da 1 _a Campanha. 
(Conti111ía. ) 

Para facilita r aos nossos camaradas a acqui­
siçào do •·Guia pa ra o Ensino da Tactica" , re­
solvemos ve ndei-o a 5$000, pe lo corr..:i o 6i>OOO, 
aos que não são nossos assignantes; e a 3$500, 
pelo correio 4$000, aos que o são ou tomarem 
assignatura de um Sl mestre. 
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O Quadro. T echníco 

Napoleão dizia, com aq ue lla agudeza in­
tellectual que mesmo os ad\·crsario3 lhe r e­
conhecia m, que de toda·; as figuras lda Rhe­
to rica uma só era u til - a repetição - po r 
isso, volto a ma rtellar no mesmo ass umpto 
- a prem ente necessidade da cre.?Ção de 
um quadro d e tec!micos na ArtiLharia. 
Por todos os lados que se estude o pro­
blema só vantagens se encontram com a 
solução apontada. . 

Demais, iremos introduzir na A rtilha­
r ia um melhoramento considera\·el sob o 
ponto d e vista de sua effic icnc ia, que r 
como tropa, quer como technica. 

Assim procedendo, apena s imitaremos o 
que povos de g rande e efficaz poder mili­
tar praticam modernamenre. Dizem que 
ha impugnadores da idéa em marcha. 

. C usto até a .acredita r que ha ja adversa­
n ?s da solução que se i~põe, porque, entre 
nos mesmo! noutras profissões, d e h a muito 
que o ensmo profissional desen vo lveu o 
regimen ~as. especia lidades c dos res pecti­
v?s esp~c1ahstas. E ' ass im que, entre ju­
n stas, e commum um advogado d e no­
meada negar-se a acceitar uma causa, di · 
gamo?, . d e Dire ito Civil, quando a s ua 
especia hdade é Direi to Cr iminal · outro . . ' ' 
re~ usar a ux tl10 em uma questão de D i-
reito C<_>mmercia l porque sua espec ia lidade 
é D ireito Constituc iona l. Is to na seára 
de T hemis. 

Com os medicas o mesmo se o bserva 
~ • • J 

um e ctrurgião, outro a llienis ta outro 
occ_ulis ta, outro, ped iat ra, outro, 'gyncco~ 
log is ta, etc. 

E qua lquer me dico especia li s ta, por 
mawr que lhe seJa o renome, negar-se-á 
com toda a razão e c rite r io a tratar de 

. l 

outras mol estras fóra de sua espec ia lida de. 
1 _ão se vae pedir a um occulista que me­
d iq ue um dem ente, ne m ao esc riptorio de 
um gyneco logista se vae procurar remedio 
pa ra um cardíaco. Na engenharia o fac to 
ainda se rep ete. I-Ia o engenheiro a rchi­
tec to, o engenheiro mecanico, o e lectri­
c is ta, e tc. Emfim, em todos os ramos da 
actividade humana, domina a g ra nde lei 
ela espec ia lização. R esultado, g randes e 
solidas competencias impõem-se aos 
respec tivos m eios? _su rgem as publica­
ções technico-proflsswnaes que desbravam 
muito assumpto util e coordena m obse rva­
ções pessoaes importantes. 

Por que en tão só ao o ffi c ia l a rtilheiro 
exig ir-se -á emniscienc ia? 

Por que re tir a r-se de uma bateria, di­
gamos, um exce llen tc capi tão, habil con­
ductor de h omens, instructor di stinc to, 
p erfe ito no comma ndo da bater ia em ma'r­
cha e em acção e faze l-o c h cf c d e g rupo 

' ele uma fabrica milita r ? E m vez de apura r­
lhe as bellas qualidades milita r es, cle i.xal-o 
que crimin osamen te as suffoqu c, t ra nsfor­
mando-o da noite pa ra o dia e m ind ustria l 
technico-mil itar? Q uem não vê logo o dis· 
pa uterio de ta l organização? E nt re nós 
sempre a t echnica esteve com os 3ni l~ei­
ros. E' assim que Ar.~enaes e 1· abn cas 
sempre ti vera m officiaes d e a r t ilha ri a a 
diri g il-os e nos dive rsos serviços elos mes­
mos. 

E ' um regin1e n conclemnaclo, prejudi­
cia l, anarchico, q ue não pócle contmua r. . 

D e modo que o a r t ilhe iro clev~ _reqmr 
qualidades de t echnico c d e offtc1al de 
tropa e, como são duas especia licl<tdes bem 
diffe ren tes, r esu lta que somos. e te rnos 
aprendizes. O que acontece, com a ca!·en­
c ia a bsoluta d e e nsino profi ssional, el e que 
todos nós mais ou menos soffre mos, é 
que o officia l n omead o para um es tabe] ;:!c!­
mento d~ indust ria m ilitar, se tem o senti­
mento ela honestidade profiss ional, vai fa ­
zes sua aprend izagem nos t rabalhos 
d iuturnos das officin as. Na m e lhor das hy­
pothese:;, dentro d e a lguns a nnos, é um 
technico aprove itavel, n ão lh e convem 
porem continuar o dispe ndio ele esforços 
de q u.e é capaz n es ta orientação, porque, se 
não d e futuro vir-l be -ão serias desgostos 

' com as p reteri ções, a llegando-se _con t ra o 
mesm o a falta de tempo a rreg ime n tado 
para promoção. Não p e rmittc, ro~·tan to, 
o pess imo regimen actual o . surro c..;_ :er­
dad eiras compe tencias techmcas, clevJ (..O á 
instabilidad e dos quadros encarregados 
desses serviços, que accarre ta a f a lta. de 
persistencia e d e con t inuida de d e esforços. 
Por outr o la do, é um absurdo ex ig ir que 
os m esmos offi ciaes cha ma dos a utilisa r-sc 
elo materia l de a r t ilharia no combate pos­
sam dirigir a construcção de canhões c 
o fa brico de projcctis, espoletas, es ~op_i­

lhas, etc. Mesmo porque, o trato dia n o 
com a _nachina, que é o canh ão, n ão cons­
titue ins trucção u t il sobre os princ ípios 
technicos de :.:ua construcção. 

O machinis ta habi l, que diaria'rnente tir<1 
da s ua machina rendimento maxim o, é 
incapaz ele fa bricai-a c d e aperfe içoai-a; 
do m esmo mod o o engenheiro que a con-
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cebe u não é capaz el e di ri g i 1-a . Não é na 
pra t ica constan te c d iu tu rna d e uma mes­
ma ca usa q ue o engenheiro repousa a sua 
scienc ia, mesm o a scienc ia chamada pra­
tica, mas em cl ua. a lta s ope r<tções intel­
lec tuaes q ue são a com paraçélo e a exper i­
mentaçã o. 

Compu lsa nclo a hi s to ria ela .-\.r ti lha ria 
vê-se que a t aclica est e Pe sem pre subor­
dinada rí Lec!mic.~ · c, el e tal modo, q ue ex­
c la ma o eminen t e mes tre C ba rbonier : «E ' 
long e do campo d e m an obras e indepen­
dente do official d e tropa } ae se in ventam 
as armas m odernas» . 

O canhão el e t iro :·a p icl o é uma p rova 
e loquente d ess.t af f i rm r~ L i ,·a . 

Alem d isso, as apti dõ~s e os conheci­
mentos q ue ex igem a tropa c a technica 
são bem diffe ren te.; c a ~é con cradic torios. 
P or outro lado s em a c s ,abi lida cle elo of­
ficia l, que só a c rca çào do quadro tec hni­
co t ra r á, q uer na t ro pa. q ue r na technica , 
s erá impossíve l a o rg an iza çã o d e tão im­
portantes ra mos ela a rma de a rt ilharia. 

Em s um ma, sem a o rga ni zação el o 
quadro de tech n icos na ar ~ilhari a , não te­
remos a desejada cff ic ienc ia peculia r ás 
organi zações supe r io res. 

1° Tene nte de Ar tilharia Peric/es Ferraz. 

N ota. Dis t ing uido que fo i o meu ultimo a r · 
tigo co m uma no t[l d os rcdacto rcs el a «Defcza 
Naciona l». cum p re -me d ize r-lhes que nr/o ronl_ci 
evidentem ente CO !Ib o dispo.<lo IWS artigos 1-10 e 
14 I da Q . E . C. por desconhecei-a. po is que 
se tra ta de um trabalho ainda nr/o dirufgado. 
Demais. ao aff irma r que a ba te r ia em acção não 
póde fica r ads t ricta á munição de seus car ros e 
a rmõ es. a rg ume nte i com o raso concreto e não 
com a solução abstracta, que desconhecia, con · 
fesso ·o, pe lo jus to mo tivo acima apontado . 

Exame de socios de Tiro de Guerra candidatos a 
reservistas 

CRIT ICA DE UM EXAM E 

«Pa ra que a soc iedad e p o5.;a clesctwol­
ver entre seus assoc iad os o gosto pe la 
ins trucção e vêl-os mais bem r ecompen­
sados el e seu · esforços por me lhores notas 
de a pprovação nos e xam es, faz-se mis té r 
corrig ir a lg uma s lacunas e impcrfeiçôes 
el e ca rac te r fund a menta l, obser va das na 
turma apresen tada, e é essa a in tenção 
que n os move ao fa zer a presen te critica. 

Acceitando como prc li.nin.a r a evidente 
bôa von tad e elos ins trucncl os, é cla ro que 
elles só nã o se apresen ta rã o, em gera l. 
num a lto g r áo d e conhecim ento dos as-

sumptos ela ins trucção si não t ivérem sido 
devidamente orien tados e tr aba lhados; tu­
elo clep~n cletá, pois, ela acção pessoa l elo 
instruc tôr e elo clirector ele tiro da so­
c iedade, que r clirectamente minis trando o 
ensino, qu .... r ind ir ectamen te exercendo se­
vera c imprcscinclivel fiscalisação sobr e 
seus aux i I i a re ;. 

O. H. E. I . consagra como princ ipio 
fun damental (a rt. 1 5 } que «a tro pa es ta r;.'t 
bem ins t ru ída quando soube r faze r tudo 
o q ue 2. gu~rra exige ... » : é clar o qu~ 

não o e~ ~a rá quando não t iv\:! r es .se sabe r. 
Portanto cumpre antes de tudo dedicar 
á instru: ção el e combate, espec ia lm en te á 
ordem a berta , a devida p refer enc ia. 

O . R . T. I. t ratando el a marcha d a 
ins trucção elo a tirador consig na em seu 
a rt. 3 i uma verdade que bem p óde ser 
genera lisacla el a seguinte fó rma , porque se 
app li ca a tudo quan to entend e com a ins­
t rucção el e combate : «Os má os resu I ta dos 
só em casos m ui to raros são de ,·idos ao 
d es le ixo ou <Í. preguiça . D e todos os ramos 
ela ins trucçã o mi litar é a de combate a 
que desperta ma is enthusiasmo e bôa von­
tade ela parte elos homens. C um p r e ao 
ins t ruc tor en t re ter e desenvo lver essas 
bôas d isp osições.» 

D iz o a rt. 25 elo R. E. 1.: «. · . . é impos­
síve l re media r os erros elo ensino indivi­
dua l nos exe rc íc ios d e conjunc to.» D e­
pois do capi tu lo «lnsl rucção in.cli,·iclua l do 
a tira do r», n .us t 66 a 1 8o, d iz o a r t. I 8 t : 
«A instrucção da linha de atiradores de ve 
ser iniciada na fila e na esqucklra. E sta 
p reparação comprehencle : 

a ) cl i,·ersos modos ele estender : . 
b ) reunir e volta r á ord em untd a; 
c ) marcha ela linha el e at t ra~on~s 

aug men tando e d iminuindo os mter ­
va ll os : 

d ) avança r por lances c marcha ras­
tejantc ; 

e ) occupação ele um a posição ; 
!) ca rrega r a a rma em tod as a s p o­

s i-;-ões c em marcha ; 
g ) pon taria com as d ifferen l c s a l·; a::;, e1~1 

todas as posições c por traz el e abn ­
gos ; 

!t ) cl ifferen tes espcc ies el e fogo, cessa r 
fogo e transmissão ele o rdens na li­
nha ele a t ira dores». 

Ora, a escola ap r "sen t;1cla de ixou m ui to 
a desejar neste.; pon tos. Ass im, ~)Or e x .: 
os examinando.'> nã o tinham recebido o in­
cl ispensave l ensino elo comma nclo a gestos 
(a rt. 19 do R. E . I. ), a ma ioria erra va 
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nos casos d e emp~;ego ele duas a lças, e 
todos desconheciam o c uidado a te r no 
carregame nto ele cartuchos isq lados, cuida­
do essencia l para não damnificar o ex­
tractor. 

A gymnastica e a e .;g rima d evem me­
recer toda a a ltenção, segundo o proprio 
R. E. L e pelos motivos que consignam 
os respectivos r egulamentos es p·::ciaes, 
muito principalm ente a esgrima, pois não 
é admissivel que um atirador não saiba 
utilizar-se convenientemente de sua armn 
para o a taque e a defeza pessoal nos a s­
saltos: «a acção do fogo occupa uma 
grande par te da duração elo combate e 
é o meio necessario e mais importante 
d e que dispõe a infan taria, mas a deciscio 
final é dada pelo ataque â bay oneta.» 
(R. E. L art. 6 )». 

Cartas topographicas do Griepenkerl 
Tendo obtido a perfeita reproduc­

ção das cartas topographicas do Grie­
penkerl (Cartas para o Ensino da Tacti­
ca), nas excellentes officinas do Serviço 
Geographico Militar, avisamos aos nossos 
leitores de que se acham ellas á venda 
ao preço ·de 600 réis, pelo correio 800 
réis. 

Os pedidos, acompanhados das res­
pectivas importancias, devem ser diri­
gidos a esta redacção. 

P uBUCI\ÇõEs ~ECEBIDI\S 

Recebemos e agradecemos as seguintes : 

Rel'islrt Marítima Brazileira, n.os d e setem­
bro e outubro d e 19 17. Summario: O rig ens c 
conseq uencias d a g rand e g uerra. Defeza nacio na l. 
Alto commanclo no mar. Operações nava es . 

.Memorial de In jantaria. Outubro d e 1917. Sum ­
ma rio: Fuzis automat icos e metralhado res. 
A g uerra e o sophisma. Traba lhos tact icos 
na Academia d e Gue rra russa. A g uerra 
euro péa (Continuação). 

Aspiração. O rgão ela Socied ad e Littera ria e 
scient ifica do Col! egio Mi li tar. 

A E slancia. Vete rin aria: mormo e ga rro ti lho. 
Bole fin de! Ministerio de Guerra y Marina. 

(Perú), n.os el e junho- se tembro de 19 17 
Conferencias na Academ ia de Estado Maio r. 

Jl1emorial det Eiercito de C !tile. Novembro 
de 1917. - Summario : lmportancia militar d e 
ta s tad is tica. - Occupacion del territorio ene­
m ig o. - Desca : ibramentos . - La ins truccio n 
de amet ra lladoras a los O ffi cia lcs d e lnfante r ia. 
- C u rso prat ico d e ametra l lad oras e n e l Re ­
g ime nto C hacabuco. - Las industrias naciona les . 

Canções militares. Pelo Ca p. Jo rge Pinheiro. 

Sacra Bandeira . Canç?J o da Arlil!wria. Canção 
do Soldado. Fie/. até fÍ m orte . Canção da Pa­
fria. 

E ' uma be i Ja coll ccçã o d e canç.)e s mili ta res 
que se recommcnclam pe la inspi raçã o el o a utor e 
pe lo cuidado na confecção do fo lh eto que as 
contem. 

O Problr·mn N nâonal. - Conferencia reali­
sacl a no C lub iV\ilita r no d ia 5 ele D eze mbro de 
19 17 pel o cap itão A lvaro Octav io el e Alencastre. 

,J'/em oriat d el Ejercito d e C hile. - Summa rio: 
Estudo sobre communicações. - ,\ s ecção es pe­
rirnen tal el e hyg iene militar el o Exercito. - Em 
torno elas bata lh as d e C hori llos c tv\ iraf lo res. 
- Prin cípios de g uerra d e pos ição seg undo o 
g ene ra l von Be low. - U m g rupo a l le m ão de 
a rt i lharia a cava ll o . 

O Combate d o Pelou/o enquadrado, pe lo Ca­
pitão Pacheco de Assis c 2.0 Tenen te T ravasses 
A h ·es. 

Jlll emorial rir• l n/rmtaria - ann o V I - torno 
X II - n .<> 7 1, 191 7. Summa r io: Metralhadoras. 
no\·a org an ização des tas arma s . - A brig os. -
A t rin che ira na g ue rra actua l. - Proj ecto de re ­
g ul amento para a instrucção tact ica das t ro pas de 
in f a nta ria. 

11 /em oria/ d P/. E jérciío d1' Cltil e - pub licação 
mensal - A nno X III - I ." Semestre - T o mo I. 

!Vlanual para o C ommando de Tro pas . de 
Lehncrt, ed ição da Re v. dos /11/i/ifares, 2.o e 
J.o fa scícu los. 

Bolefin di!l A!Jinis ferio rll' Guerra y Jlll a.-ina 
Per ú - Outubro, Novemb ro c De ze mbro 

de I 9 17. 
Rel'isla ,",1/aritima Br~tzileira - NO\·embro e 

Dezembro ele 191 7 . 
Re11isla ivlililar do Brazil - De zc111 bro d e 

1917. 

1.0 T eneute N ito V a!. - C amtHlnlws Brazil­
Rio da Praia. Rccommendam os aos nos­
sos leitores a le itura des te inte r essa nte c n ·a io 
his to rico. publicado pelo o pe roso camarada 
1.0 Tenente Ni lo Vai, qu e j:.í tem e nriquc ciclo a 
nossa bibliograph ia mi !ita r com num erosas mo ­
nog raphias sobre assumptos d a s ua arma. 

O prim ei ro li vro abra nge duas partes. Na 
I .", Brazil-Rio da Prata, o a uto r res um e c com­
menta os acon teci mentos das campa nhas cl ~ I 82/ 
c 1852, na 2. 0 • Brazil-Urug uay. o m esm o m e­
tho uo. estuda a nossa g ue rra d e 18 6-1 - 1 S65 
cont ra o gove rno o rienta l. 

Agradecemos a o fferta. fazendo votos pa ra 
que o auto r ap rofunde mais o s seus estud os, de 
modo a contribuir com um t rabalho so liclo, parn 
a liis tor ia M ilitar do Brazil q ue. na tu ralmente. 
virá a final a publicidacl c no proxim o cente na rio 
d a lnd ependencia. 

A -1." secção d o E s tado Ma io r que, d esde 
s ua creaç ão, nã o deve ter fe ito o utra co u a. 
senão reunir m:Jte riaes para essa his toria. sa 
bera d entro dos quatros a nnos que a inda 110$ 

sep:1ram daqucl le acontecimento, a prove itar d e­
v idamen te as apt idõ es de todos o s q ue tê m rc 
ve lado pend or c compctencia pa ra a ssumpto tk 
tão e levada s ig nificação. 


